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¡L SIGLO MEDICO
(BOLETIN DE MEDICINA Y  GACETA MÉDICA)

PERIÓDICO DE MEDICINA, CIRUGÍA Y  FARMACIACONSAGRADO Á  LOS INTERESES MORALES, CIENTÍFICOS Y  PROFESIONALES DE LAS CLASES MÉDICAS
FU NDADORES

IÑOEES D E L G R A S , E S C O L A R , M EN D EZ Á L V A R O  Y N IE T O  SE R R A N O
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¡Este periódico sale á luz todos los domingos, y consta cada número de 16 págs., ó sean 32 columnas 
Icomprender la cubierta, formando cada año un tomo de 832 págs., y ademas las portadas é índices.

^precio d e  ausc ríc io n  á  e e te  p e rió d ico  e s  3  p e se ta s  el 
«tre en M a d rid ; 4  e l  tr im e s tre , t í  e l s e m e s tre  y  1 5  e l 

lea las p ro y incias , y  2 0  p e se ta s  e l  afio  e n  U ltra m a r  y  e n  
flranjero; a d v ir tie n d o  q u e  p a r a  s u  p a g o  só lo  se  a d m ite  
lico.
sc r ic io n  e n  l a s  p r o v i n c i a s .  —  P u e d e  h a c e rse  p r e f e -  
m í e  po r m ed io  d e  lib ra n z a s  d e l G iro  M u tu o , p o r  le ­

ída fácil cobro; re m itie n d o  se llo s  d e  fran q u e o , y  e n  casa  
l i  comisionados y  l ib re ro s  d e  p ro v in c ias .

A q u e llo s  q u e  d e se en  a b o n a rse  y  te n g a n  d ificu ltad  p a r a  s a ­
tis fa c e r  e l im p o r te  d e  l a  su scric io n , se a  p o r  la  im p o s ib ilid ad  
d e  h a lla r  a l p ro n to  m ed io s d e  h a c e r  e l g iro , s e a  p o r  escasez  
d e  re c u rso s  e n  e l m o m en to , p o d rá n  h a c e r  e l p e d id o , c o m ­
p r o m e t i é n d o s e  á  l i b r a r  e i  I m p o r t e  d e  s u  s u s c r i c i o n  
e n  e l  t é r m i n o  p r e c i s o  d e  t r e s  m e s e s ,  d u r a n t e  l o s  
c u a l e s  s e  l e s  s e r v i r á  e l  p e r ió d i c o .  |

L a s  rec lam ac io n es d e  lo s  n ú m ero s  q u e  su fra n  e x tra v io  de­
b e r á n  h a c e rse  d e n t r o  d e  l o s  d o s  u b s e s  q u e  s ig an  á  l a  fa lta .
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BIBLIOTECA ESCOGIDA DE *EL SIGLO MÉDICO^
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En la presente semana comenzará á repartirse á nuestros susciitores el tomo II  y último del

TRATADO DE ENFERMEDADES DEL OIDO
|el célebre otólogo -vuenés Sr. Politzer. 

iTcnemos en prensa y verá la luz lo más pronto posible el

T R A T A D O  D E  E N F E R M E D A D E S  DE  L O S  R I Ñ O N E S

iSr, Bartels, con cuya obra completaremos las páginas que tenemos obligación de dar este año.

ndehace n u e v e  a ñ o s  p u b lic a  e s te  p e rió d ico  u n a  BtsLio- 
j  men trad u c id a  y  e le g an te m e n te  im p re sa  d e  o b ra s  e x ­
t r a e  de n o to rio  m érito . A e s ta  colección, q u e  c u e s ta  á 
puscritores l a  m i t a d  d e l  p r e c i o  o r d i n a r i o  d e  l o s  
®s, b61o p u e d en  su s c r ib irse  lo s  q u e  lo  e s tá n  á  E l  S ig l o  

feo,
PitoiDoa que re p a r te  a l  afio e s ta  B ib i.ioteca fo rm an  u n

2.000 p á g in a s  en  8.® m a y o r  y  d e  le t r a  co m p ac ta . £ s -  
p.OOO páginas se  d iv id e n  en  lo m o s  m á s  ó  m én o s voium i- 

íegun lo c o n sien te  lo a b u lta d o  d e  la s  o b ra s , d eb ien d o  
tam bién que  n o  só lo  d e p e n d e  e l  n ú m e ro  d e  to m o s 

! páginas q u e  c ad a  u n o  co n tien e , s in o  d e l co s te  d e  loa 
y de  o tro  c u a lq u ie r  g én ero  d e  ilu s tra c ió n  q u e  lleve.

N o h a y  co m isionados p a r a  re c ib ir  la s  su sc ric io n es  á  la  
B ib l io t e c a  n i e n  M a d rid  n i e n  p ro v in c ias , d eb ien d o  h a c e rse  
n e c e s a r ia m e n te  la s  su sc ric io n es  e n  la s  o ficinas do  E l  S i g l o  
M é d ic o , calle  d e  l a  M agdalena, n ilm . 3 6 ,  c u arto  seg u n d o , p o r  
m ed io  d e  lib ra n z a s  de l G iro  M u tu o , le t r a s  d e  fác il co b ro  ó, 
e n  ú ltim o  té rm in o , se llo s  de  fran q u eo .

E l  p re c io  d e  l a  su scric io n  á  la  B ib l io t e c a  e s  1 5  p e se ta s  a l  
afio e n  la  P e n ín su la  é  is la s  a d y ac en te s . E n  la s  p ro v in c ia s  u l­
tra m a r in a s ,  2 0  p e se ta s  si la  su sc ric io n  se  h ic ie re  d ire c ta ­
m e n te  re m itie n d o  su  im p o rte , y  4 0  si m ed ia re  com isio n ad o .

P o d rá  h a c e rse  la  su scric io n  a b o n an d o  la  e x p re sa d a  can ti 
d a d  e n  t r e s  v eces, 5  p e se ta s  c a d a  u n a , e n  l a  P e n ín s u la  é is ­
la s  a d y ac en te s .

La correspondencia, los pedidos, las libranzas, letras y demás documentos de giro se dirigirán á 
DON RAMON SERRET, APARTADO DE CORREOS NÚMERO 121, MADRID

Ayuntamiento de Madrid



BRONaUITIS, TOS
OaUrroB PQlznoa*r«A

d«] PECHORESFRIADOS ? D*bud.d ««i i 
TISIS, Asmas

Cunolofi npida ¡f cierta por lat

,C3- o i a t t e a  L i v o n i e m i e »
de TROUETTE-PERRET

U1 CUOSOTi de BiTl, UQIIITU]I d> SQiDKi 
I lllSllO da lOLO

Este producto Infalible pava curar 
r a d ic a lm e n te  todas las E n fe r -  
i n e t l a a c t  d e  l a s  V ia »  r e s p i r a -  
t o r i t i s ,  está  recomendado por las 
celebridades m edicales como el único 
eficaz.

Es e l único, que  ademas de no 
fttlg a r el estomago, le fortifica, le 
reconalituye, y  desplerU  e l apetito; 
dos golas por la m añana y  por la  aocbe 
triunfan de  tos casos m as rebeldes.

D eposito  p r in c ip a l : 
T R O U E T T E - P E R R E T

rant, íes, m» si/at'itnioint, rañit 
1 u  lu  irloeiialii Firmielu.

Exijlr el B ello  d e l  B o b le m o
(m n c é a  sobre e l frasco paca evitar 
las falsificaciones.

E n  M adrid ; B orre ll y  M iqael, F a r  
m ac éu lico . C aballero  d e  G racia , 3 .— 
U lz u rru n , D rogu ista , B arrio  N uevo , 
41 .— M oreno  J .  M oreno, F a rm a c é u ­
tic o , ca lle  M ayor, 93 .—M elchor G ar­
c ía , T e lu an . 45 .—R u p erto  d e  C ha- 
v a r r i .  A to c h a , 87

C!ÜS EXPORTACIOÍI
Los L Á P I C E S  p a ra  la  J A Q U E C A  

d e  M e n t h o l  g a ran tiz a d o  p u ro , e m p a­
q u e ta d o s  e leg an tem en te

A 4 m arco s la  d o cen a : P e se ta s  5 
A 45 —  la  g ru e s a :  —  56

CACHOUS A L EM A N E S

ó  PASTILLAS BERLINESAS

A 2.61) m arco s la  d o cen a : P ese tas  3,35 
A 30,00 —  la  g ru e sa : —  37,50

S e  e n c u e n tra n  e n  c a sa  de  

H .  B a r k o w s k i ,  a Berlín, (7. ¿ /« n ssfrasss

fa b ric a n te  de  p re p a ra c io n es  fa rm acéu ­
ticas.

Se d e se a  u n  a g en te  q n e  s e r ía  único 
e n ca rg ad o  d e  la  v en ta .

VERDADEROS. GRAN05J 
DE «̂ftLÜD DEEDJLFRAHCK

A pej’ifiVos, ís fo m a c a le s ,  P u rg a n te s ,  D epuraU roa
! l  ”, V*'?- \ í  talrahFA L TA leA PET IT O .elESTB E ftodlE IITO

d e  o a n í e  I *  u j a c q u e c a , loj v a h í d o s . lu c o n g e s t i o n e s , ¡ij.
IhV J  J  t I ?  DOSIS OttmnANrA : I, 2 A 3 ORANOS. —BOTIOJA BX CAJAS.

a u  aoclenr / #  loi f Z lT T lP W V T n T S r a  envuolUs rololo d« 
’é X 'F n i ’v n r  /  IR :T ^ ;:T »R lF ^U » |.e» l 4  C O L O R E S

7 ROUVIERE en cncaniA.lo.
^  rsris. F'IEROY, 91 r. Pelils-Champs, y¡:ricciíale5FanD'’“ dí Espjia.

¿áeptais eícitlmeatt la ¡ot Bospliales ie Paiis.— Wtialla Expostelea u f rm a i 1378

P E P T O N A  C A T IL L O N “ ' i ñ « ‘I ! í E s *
LavafiTaBUlriliTa; 2 cashaiadas, 125 de agna, 3goUsdeUadano, 0.30 deticarknaiode scia. 

90X .V O S Feotona pura  en  estado seco. — 1 cdílaridi d« calí repreant» 50 gr, uní.
‘ VolSiRí»jiíoKiflo.,tla5medef«rnienMeioii. G ra n d e iven ta ja sp a ra la e x p t> r iic tn . 

J A S A S E  . . . .  s a b o r  a g r a d a b le ,  p r e f e r i d o  p a r a  la b o c a .-^ ín ic u e b » r í iU t» D ta s J O |r , tM , 
C H O C O L A T E  t a  T a b l i l l a s , 20 r .  ds cirai. — le  Cb o q u b t a s , 8 jr. de ttrne j  0.85 tiir iin ia i 
E T . i x m  M uv acradabW i — 1 cípiU dŝ pnoi ét las eooiiilUi ío isusiss csms qu« ti tim,
v i K o  ........ Complemento ú ll ld é la  uutricion.-lwpiitcooiietaSOír.ciniejtiBtUínrjiíu,

A llm eiitii dé lo .  B n lerm os que n c pueden d igerir. -  Poderoeo P eparador de la i  (u erai.
Ealernedadej del Estomago, del Pecho, Diatrrea erOnica, Anemia, Debilidad de los Niños, Contalecieotei.íi 

io l erper/menloí del $■ CAnUOW, primer prepindar d» i, P e p to n a ,  han
en e) BiiÜelin de l’lcadínia de Midecme /  en el BolleUa de laerepeiiliíue. ffeírero ISSOl

PARIS, 93, ñus S*lKT-VlSCEKT-DE-PAL'l,, V tS LAS PIIINCIPALES FaIIHACIAS.

!  GRAJEAS DE YODURO POTÁSICO CÁLCIl.uu.,,
S  de  L .  F O U C H E R ,  d e  O r l é a n s  | |

S {15 cenl/gr. tfe Vníuro por ÚriJeaJ
En razón á ser calcinado, nuestro  yoduro siem pre es puro, pudlendo admlnls- j 

trarse  á los estómagos más delicados á cualquiera dosis y duran te  lodo el tiempo j 
2  que dure  la  enferm edad, s in  que  sea de  tem er e l m ás pequeño accidente.
i  Deposito; Farmacia BORELL j  MIGUEL, Caballero de Gracia, 3. n
••88deo98eo0«e399C 0e@ 39 i$ i8eosM aooA 8eoe9oeM O M i

PAPEL MATA-MOSCAS DAUBIN
Aiífomado. — Sin peligro para las personas ni los animales domésHm 

G A R A N T I D O  S I N  V E N E N O  
E l  P a p e l  D a u b i n  d e s tru y e  in s ta n tá n e a m e n te : M o s c a s .  M o s q u ito s ,  

A v i s p a s ,  M a r i p o s a s  y  o t r o s  i n s e c t o s  n o c iv o s .
V e n ta  a l  p o r  m ay o r: B ourgeois, 20, r a e  de  Seine á  IVRY, p ré s  P a r ís  (France] 

E n  E sp a ñ a , e n  to d a s  la s  D ro g u e ría s  y  F a rm ac ia s .

V ino B audon
IgllntQio Foslitad»

TONICO RECONSTITUYENTE

Eipssltlsn Uníverstlie 
1878

Heicioi HoioriflM
E lixir EnpepticoTiSJ

HBDALLA DX P U T A
u a  b u e  F iD cre itl o &. I H u t ia l i  7 PepiisA

DIGESTIVO COMPLETO
Superior al aceite  de  bisado de 

bacalao. L aunlon  del anum ónlo 
y  dcl blfosfato de cal da á  este 
producto u n  poder escepcional 
para com batir ; Aíeccianes pul- 
monaris, BronoutCis, Tisít, Ane-

de cuerpos grasicntos, fecnlen- 
tos carnes m usculares; ordenulo 
por los m édicos eontr» DígesHoaa 
dintciUi, lía les S í £slómago,Pct- 
Sida delapeCíCo v  de ¡as fuernii, 
Convalecencias lentas, Vómtt«,

mía, fíaguiíismo,Bscro/nia, e tc . ügcslclonlntsrnadonil en suma esas enfermedades jw 
Excelente d u ra n te  el E m baraso  >>..(. tanto  atorm entan v
y  la  U otanoia. los mejores temperamentos.

D eposito  : C asa BAUDON, 12, m e  Ch a r les-V , PA R IS  
M adrid ; 4LCARAZ y  fiARCfi, Tétuan, 15 , Principal, y  en  la s  I w n t ts  F a rm iáu .

<osnn«£.
«l¡!£S/g

f e

CAPSULAS THEVENOT
9tTrem entinar8íEsencia4>Trem entina
contra las Jaquecas, las A/accionea dai

h í g a d o  y  de loa R i ñ o n e s .

De E te r p u r o ............................ ...............
conir.i los N e r v i o s .  l O o l ó r e a  y  

e m b a r a z o s  del E s t ó m a g o .

Oe Aceite de P a lm a -C h r is t i ..............
l a x a t i v a s  y fu r g a t ir a s .

De S u lfá to  de Q uinina..........................
contra las Calentureaa x a t e r m i t e n t e s

PRECIO]
delvidrol
rnlranóil

sol

SIN OLOR NI Gil
En M adrid : S re s . Y. L o m an a, R . 3. C h á v a rr i, h ijo s  d e  U lz n rra m  y  M oreno Miq»*

Hlill

Ayuntamiento de Madrid
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LAS BUENAS FA R M A C IA S*

Esp&Tadr&Jo Reyulsivo X

IHAPSIAi
itt b  lir c t  lippactate j  (lU iH

C m D E S N O IX :
y¡eil/e-(fu-Temple, PARIS X

h) tlEU pira la cancloa «xteru de loi ^
Reumatismos] ♦ 

rritaoiones del P echo , * 
Bronquitis, Catarros J  

{Qiermedades<¡*i> Garganta ete.«

VEJIGATORIO ROSA DE A. RESLIER
AL CANTARIDATO DE SOSA

E s te  v e j ig a to r io  e s  in f in i ta m e n te  m á s  p ro p io  y  m u ch o  m á s  a c tiv o  q u e  el 
o tro ; p u e d e  c o n se rv a rse  m u c h o  t ie m p o  s in  a lte ra c ió n , e n  to d a s  la s  la t i tu d e s .  
N o p ro d u c e  d o lo r  n i  n in g u n a  i r r i ta c ió n  e n  la  v e jig a  (p o r c o n s ig u ie n te  n o  h a y  
q u e  te m e r  la c is li i is .)40, RUE DES BLANCS MANTEAÜX. PARiS
SE ENVIAN MUESTRAS POR CORREO, GRATIS, A LOS MÉDICOS FRANCESES Y 

EXTRANJEROS QUE LAS PIDAN

Inapdencia.Convalectncia, Animia, Ctniuncúm, DatoTesdeEstámanoijie hslnleslinos

PEPTO NA D E F R E S^ E
La primera admitida, después de anaíiiíi. en loe Hospitalos de París, 

Premiada eii ía Exposizien Universal de (878.
ADOPTAOS OFICIALUENTS POR I.A HARINA.

So recom ienda con cspoclallüail esta preparación en  cxlrem o 
reparadora, ya que  contiene :
2 5  0/0 d e  F e p to Q a , s e a  4  0 /0  A z o o ; 0 ,6 9  A c id o  F o s fó r ic o ; 

0 ,71  H ie r r o  y  B a s e s  Á le , t e r r .
Ademas la dicha Peptona Defresao se caracteriza por su  saOor exqui* I 

Silo, una  cucliaraüa(4() gram os de carne) puesta  on poca agua tiP iay  salada 
forma u n  caldo sustanciosa  y  exquisito.

DOSIS : De d os a  cuatro  cucharada diatlas.

El VINO DEFRESNE á la PEPTONA
Dósls : Media copa a  los postres.

j^DEF^ESN^ Aü^r d^la  ^ n c rtó tln ^ A ^ S , yja lod l̂as Fa^cias,^

IN
lé s iica

.Tisj

r *Dh  ICAC nfi r'lDCDT b o u t i g n y  d u h a m e dU n A J L A O  DEL U U l o t n l  (lailon <lc polas 8,25, CUodurg de biJrürg.O,OI>S)| 
correspomlcn á  media cucharada gimiule de I araba y  i« uiiemg isdelediiegte. Precie, en París. Bír,

GRAJEAS DESLAURIERS
Son. etinl l.as dul !>'tiliil.iil'. e<iU'omailnmu:il nuliibíe 
In fiel Jarabe y do un em pleo nia“ cómod

a l  lO D U EO  d e  PO TA SIO
(veinte y cinco centigramos de sal pura) 

suliib!e.4. de uno absorción Un rápida como I 
y a g r a d a b le .— Prcci'i. en Paris. 3 francos.

TABLILLAS CLOROBORArADAS DE DESLAURIERS
¡Üie: cenlígramas de Clorato de Potasa y  ilica ceníígramoi de Borato de Soea purosi 

tejer toleradas, ii! ag rad  bles ;mt! activas que las deClorntoilc Pntnsa.Preoio.cn París. 2 f. 25. 
/Deicon/'iete de/iui>'a/ti/(cacionei.—PA8IS, P* BQUTIGNT-DUHAKEL, 71, r. deClIr; ] eeledu lisierisms.

tECIO
vldro
Iriocia

Isó

sol

20!

E * A ! S T I I L . r - . A . S  h o x j i d e :  ^

de M  ds CLQRIORATO de COCAINA
O radas á la  anestesia  que producen, nuestras  p a s t i l l a s  HOUDÉ propor­

cionan el m ayor alivio y calman los dolores en  la s  Enferm edades de la G ar­
ganta. en las Ronqueras, Extinciones d e  voz, Iiaringltls, A n gin as y 
accesos dC asm a.

Goatilüiiyon a hacer desaparecer los pm ritos, comezones y  sensaciones 
de irritación y  a  tonlO oarlas cuerdas vocales; m uy ú tiles para  com batir las 
enferm edades del esófago facilUai do la  degluilcion.

Dósis. — Cada una de nuestras pastillas condene í  miligramos de cocaína.
Kodo de emplearlas. — v e o  d s p o r  d ta según la edad; se toman á ¡o menos una 

Aora dates de la comida. __________________________

E J L . I X I F ? .  H O X J X D E
detadeCLORIDRATO de COCAINA

En razón de su s  propiedades anestésicas el ELIXIR HOUDÉ constituyo un 
poderoso sedativo de las wenrCais estom acales. — Recomendado para com - 
Datir las G astritis, G astralgias, Dispepsias, Vóm itos, calm a tam bién ios 
dolores dcl estóm ago causados por wlceraclones y  Afecciones cancerosas. 

Dósis. — N uestro E lix ir  contiene iO tniligrnmos de principio activo por SO gramos. 
Modo de emplearlo. — Vna copeta de licor después de la  comida v  en el momento 

de la  crisis-. , . ,  -
F‘« HOUDE, 4 2 , ru é  du Faubourg Sain t-D en is, PARIS, j  en todas las Fai 

^  JUa d r i d  : M oreno M iquel, M elchor G a rd a , d ro a a is la s .

QO Miqw

Ayuntamiento de Madrid



S O L U C I O N  C O I R R E
A L

CLORHIDRO - FOSFATO DE CAL
Tisis. — A-xiemias. — Caquexia.—Escrófulas 

Itaquitismo- — Inapetencia. — Dispepsia. — Estad-O nervioso., 
.Asimilación insuficiente. — Eníermedades de los huesos

El clorhidro-fosfatio de ca l es la preparación de fosfato de cal la más racional, la sola fisiológi­
ca, puesto que en el estado natural esta sal no se disuelve sino á favor del ácido clorhídrico de la 
sustancia gástrica.

Es la sola que reúne los efectos eupépticos dol ácido clorhídrico y  los reconstituyentes del fosfato I 
de cal, y  concurre directamente al mismo objeto.

Es la que bajo el mismo voliimen contiene mayor cantidad de medicamentos {Sfframos de fosfata 
de cal gelatinoso por cucharada pequeña de solución) el ácido clorhídrico, teniendo sobre el fosfato de I 
cal un gran poder disolvente más considerable que todos los demás ácidos.

Es igualmente la ménos ácida.
Es, en fin, la más económica, condición importantísima para un tratamiento muchas veces largoi 

y  duradero.
Mezclada con agua azucarada, agua y  vino, no tiene absolutamente gusto alguno, de suerte que ( 

los enfermos no se cansan de ella.
Tomada al momento de las comidas, como asi debe hacerse, favorece la digestión muy sensible­

mente.
Para evitar lasfalsifcaciones, exíjase en cada frasco el sello del GOBISRNO FRANO SS.

— Se vende en las principales farmacias. —
Elaboración y  venta al por m ayor; 79, rué du Cherche - M id i, París.
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R E S U M E N

Ll«tlnde l a  se m a n a : Cambio in ioÍ9terU l.=Seoclún d e  M ad rid ; 
filos sobre Arneldo de Vilanova. — Inauguración del curso en Va> 
líncia: Discurso dal Dr. Gimeno. — Losprobttmax de ¡a CIMca (Ojeos 
1 rscortrei: I. Tratamiento de la m etritis crónica, y  en particular de la 
lídoBietritiSi por ¡a galvano^áustica quim ica iotra-uterina.—II. Be- 
leioces de las datormacionea de la  cuxalgia con la  inervación de la 
uliiulacion i'oxo-femoral. — III. Las alturas en los cardiópatas. —
ty.—Tratamiento de la diarrea crónica rn  loa nifios__V. El espasmo

Ipucsios la convulsión.—VI, Tratamiento déla otitis media síruda — 
Iferlns tóxicos del mercurio vaporizado de loa eapejos.=Blblioe;ra> 
Btilodice de algunas obras. =  P r e n s a  m é d ic a ;  fixtrotyira; 1. El 
tlwnnói y sus alcaloides.—II. Inyección de cocaina al nivel del cor- 
foD espermático. ¿ Anestesia la cocaina aplicada solamente sobre la 
Tjireniiilad periférica de los nervios? — l í l .  Utero bicorne. — IV. La 
Ijoreiia ioílorórmica; olsieno d e la p Ia ta .= P re sc r ip c io n e 8  y  fó r- 
pulsa « S e c c ió n  o flc ia lt Ministerio de laGi bernacion.-M iniste- 

^ d e  Komento.= G a c e ta  d e  l a  s a lu d  p ú b l ic a ;  Estado sanitario 
| t  Madrid.«  O rÓDlaa.«. F o lle tó n : Los médicos de antaüo. = V a<  
antes.« B o le t ín  b ib liog ráflco .«>  A n u n c io s .

B O LETIN  D E L A  SEM A N A

CAMBIO MINISTERIAL

IComo ya nuestros lectores habrán visto, después 
luna crisis un tanto laboriosa h a  sufrido una ex- 
paa trasforiTiacion el Gabinete que venía rigiendo 
I tesÜDOS del país. E n  los dos Ministerios que 
1 de cerca atañen á los intereses de nuestra pro- 

toa y nuestra ciencia, en los de Gobernación y 
peuto, han entrado respectivamente los señores 
on y Castillo y Navarro Rodrigo en sustitución 
|los Srea. González y  Montero Ríos.
Cuando estos dos últimos tom aron hace cerca de 
laflo las riendas de sus departamentos, espera- 
p, como muchos esperaron, que no habría de ser

F O L L E T IN

L O S  M É D IC O S  D E  AN TA Ñ O  

POR L. C. F.

•Nada p u ed e—rep licó  D . P a sc a s io —ia  C iru g ía  c o n tra  la  
Medad flem ática, g ru e sa  y  co n d en sad a  e n  la  n in e ta  que  
han catarata. C u a n ta s  v eces  q u ise  se g u ir  lo s  co n se jos de 

|cirjjaD09, ta n ta s  v eces  se  p e rd ió  e l ojo , á u n  c u an d o  la  
‘ fuesedilatable y  la c o n ju n tiv a  n o  e s tu v ie se  ab erm eja d a . 

^détnas, áun  cu an d o  se  co n sig a  l a  cu rac ió n  p ro n to  re a p a -  
■ipuea que la  c a ta ra ta  p ro ced e  d e  v a p o re s  de l estóm ago  

Isuben á  Ja cab eza  y lu ég o  d e s tila n  a l  o jo . 
p  hay cosa m e jo r p a r a  c o m b a tir  e l m a l com o la  so p a  

hinojo, com er p a n  lim p io , c a rn e  d e  fa isan , a b r ir  u n a  
pie en la  nuca, p e in a r  e l  cab e llo  h á c ia  a tr a s  y  d e s tila r  en  
IJO aquel fam oso concocto  h e c h o  con  h ie le s  d e  gallo , h i ­
le  de cabrón, n u eces , a za fran , etc-, y  con  e s to , es p ro b a - 
|l a  catarata se  d e sv a n ec e . M as si n o  h u b ie re  o tro  re m e -  
Ique operar, s e a  con  a g u ja  y  té n g a se  cu id ad o , n o  b ie n  se

Véase e l n ú m e ro  a n te r io r .

infructuosa la permanencia en ellos de dos perso-. 
ñas que traían al Poder un marcado sentido refor­
mista, y  á quienes ayudaban extraordinariamente 
las circunstancias para auxiliar su iniciativa. E n 
Fomento, derogados los decretos del marqués de 
Sardoal á los muy pocos días de sustituir á éste el 
Sr. Pidal y Mon, puestos en vigor los reglamentos 
respecto á la libertad de enseñanza de este mismo 
señor, parecía natural, dada la significación del se­
ñor Montero Ríos, que se dejaran sentir muy pronto 
los efectos de su paso por este im portante depar­
tamento, mediante reformas extensas y radicales 
que la larga permanencia en la oposición diera la ­
gar á haber meditado con todo reposo y á toda con­
ciencia; por desgracia, el Sr. Montero Ríos apénas 
ha dejado huella de su paso por el Ministerio de 
Fomento n i otro recuerdo que el anuncio diario he­
cho por todos loa pericidicos de la proximidad de 
sus reformas, que no han  pasado de este período de 
anuncio, pues la excepción que á esto form a el ar­
reglo de las Facultades de Medicina y  de Farmacia 
á nadie se le oculta, ciertamente, que es de la exclu­
siva y personal iniciativa del director de Instruc­
ción pública, Sr. Calleja, que afortunadamente per­
manece al frente del mismo Centro directivo.

E n  cuanto á Gobernación nada digamos; des­
pués de lo que los veranos anteriores había ocurri­
do, después de la palm aria demostración de lo in-

te rm in e  la  m an io b ra , d e  a le g ra r  a l d o lie n te  p re g u n tá n d o le  sí 
d is tin g u e  la  lu z  ó  los b u lto s  p a r a  q u e  v e a  q u e  n o  se  tra b a jó  
e n  b a ld e , y  s i  luégo  q u e d a re  ciego n o  te n d rá  m o tiv o  d e  c u l­
p a r  a l  c iru jan o .

Y con  e s ta s  y  o tra s  ra zo n e s  sa lie ro n  d e  l a  c a sa  d e l h e rid o , 
m a rc h a n d o  c ad a  cu a l á  su s  d e b ere s , s ien d o  l a  m a ra v illa  de  
to d o s  lo s  p re se n te s  q u e  p o r  p r im e ra  vez  so s e p a ra se n  d os 
m éd ico s c o n  fra se s  d e  c o rte s ía  y  s in  d e n u es to s  y  p u ñ a d a s .

C om o e l d e sd ich a d o  c a p itá n  m u rie se  á  lo s  t r e s  d ía s  d e  re ­
c ib ir  la s  h e r id a s  ( s in  q u e  ta n  d o lo roso  t ra n c e  im p id ie ra  que  
la  t r is te  y  s in  v e n tu ra  d o ñ a  L eo n o r c asase  c o n  o tro  á  los 
pocos m e se s ) , p o r  h a b e r  to m a d o  la  a u to r id a d  c a r ta s  e n  e l 
a su n to  d e l ho m ic id io , v ié ro n se  n u e s tro s  d o c to re s  fo rzad o s á  
d e c la ra r  a n te  l a  ju s t ic ia , c o n  lo  c u a l v ín o le  n o  poco d isg u sto  
á  D . P a sc a s io .

O p in a b a  é s te  q u e  la  ju s t ic ia , com o la  g u e rra , h a b la  de 
v e rse  d e  lé jo s  y  m e jo r  n o  v e r la  ja m á s , p u e s  q u e , á  s em ejan za  
d e  lo  q u e  su c e d e  c o n  l a  liga, c o m ien za  p o r  u n  p e lo  p a ra  u n ­
t a r  to d o  e l c u e rp o  y  d a r  s in sa b o re s .

M ovidos p o r  la  n e ce s id ad  ju n tá ro n s e  lo s  d o s  d o c to re s  e n  
c a sa  d e  O ruga, p u e s  q u e  d e  F a b ia n  n o  so  sa b ía  e l p a rad e ro , 
lo  q u e  t r a ía  m o h ín o  y  a p e sa d u m b ra d o  a l  v e je te , e l cu a l dijo 
á  s u  co m p añ ero :
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auficiente de nuestra Sanidad pública, parecía natu­
ral que un  m inistro que en épocas anteriores había 
tratado de reformar radicalmente este ramo, lo h i­
ciese con más prontitud y energía en esta ocasión 
en que la demostración palm aria de los hechos y  la 
opinión pública lo reclamaban. Tampoco h a  sido 
así, y si una nueva epidemia amenazara nuestras 
costas ó retoñara en nuestro interior, volveríamos 
á  ver los mismos lances cuareutenarios, el mismo 
cantonalismo proBláctico y  el mismo desórden ad­
ministrativo, como si do nada sirviera la experien­
cia de las cosas pasadas.

¿Sucederá lo mismo con los ministros entrantes? 
Probablemente, pues no basta en nuestro país tenor 
buena voluntad; miéntras las cuestiones de perso­
nal y la  inestabilidad política preocupen constante­
mente el ánimo de los gobernantes, n i podrá haber 
reforma que llegue á  seguro planteamiento, n i po­
drá haber armonía en el desempeño de las funcio­
nes administrativas.

D e c io  Ca r l a h .

MADRID 17 DE OCTUBRE DE 1886

D A T O S  S O B R E  A R N A L D O  D E  V ILANO VA

CUENTAS ATRASADAS SOBRE LA PATRIA DE ARSALDO 
DE VILANOVA

II
Después de tanta discusión habida sobre este asunto, 

creíamos que nuestros vecinos de allende el Pirineo se

irían convenciendo de la inutilidad de sus esfuenosi 
para usurparnos esta gloria nacional. Empero nos equi. I 
vocamos, porque el amor patrio ciega sus ojos á la ra­
zón, y á través de los siglos va á ocurrir con la polé-j 
mica sobre la patria de Arnaldo lo que acontece, verbi­
gracia, con Servet, Harveo y Cesalpino, que teniendol 
á todas luces el primero sobre los segundos la prioridadj 
respecto del descubrimiento de la circulación (hecho! 
que, por cierto, y sin forzar nada los sucesos, pudieni 
referirse muy bien á otro sabio valenciano más autigiiol 
que aquéllos, según puede verse en mi Bosquejo feis/o-| 
neo), es lo cierto que todavía nos disputan los ingiej 
ses é italianos este justo motivo de gloria para la cien­
cia española. l

Decimos esto, porque acabamos de leer una nuoTíl 
obra en folio titulada; La Ciencia y sus hombres; t;Í!Íasie| 
los sabios ilustres desde la aniigiledad hasta él siglo xix, porl 
Luis Figuier, traducción de la tercera edición francsaj 
por D. Peregrin Casabó y Pagés (Barcelona, D. Jaimel 
Seix, editor, 1879,1.1, páginas 783-806); en cuyapágil 
na 783, se lee; «Hay en España (en Cataluña) y eoj 
Francia (en Provenza y Languedoc) gran número dJ 
pueblos ó aldeas que llevan el nombre de FiíiM(ir«,d 
varios de ellos reivindican la honra de ser la patria dJ 
Arnaldo. La cuestión está perfectamente resuelta áfil 
vor de Francia.» Y aunque el traductor opone queFij 
guier se equivoca, pues se ha demostrado que ía ciies/úfl 
está perfectamente resuelta á favor de Cataluña, deboañaj 
dir, para ponerlos en paz y dejar iguales al autor delr 
obra y á su traductor, exhibiendo pruebas irrecusabla 
que todas las probabilidades en este hecho historio 
conceden á Valencia del Cid los honores de ser la patru 
de Arnaldo de Vilanova; y es muy ehocante que 
discutir un punto anteriormente resuelto por mi, no ¡ 
dignen uno ni otro citar siquiera mi Bosquejo de

__g r. D . J u a n , p u e s  q u e  fo rzoso  ea  d em o s p o r  e sc rito  la
re lac ió n  d e  la  e n fe rm ed a d  d e l c a p ita u  F a le ro , q u e  D io s llevó 
á  BU lad o , d e ja d  q u e  yo  la  d ic te , y a  q u e  p a r a  e llo  tlanm e d e ­
re c h o  m i e d ad  y  m i la rg a  p rác tica , y  confiad  e n  q u e  sa b ré  
e v ita r  re c lam a c io n es  y  d isg u sto s; á  b ie n  q u e  v u e sa  m erced  
l a  le e rá  c o n  tie m p o  y  l a  f irm a rá  si e s tu v ie se  á  s u  g u sto .

— Y o m e  co n fo rm o  y  do b leg o  á  su  v o lu n ta d , S t. D . P a s -  
cnsio, y  ag rad ézco le  e n  e l a lm a  la  fineza d e  l ib ra rm e  d e l t r a ­
b a jo  y  a ú n  m ás la  e s t im a ra  s i  n o  v iese  e n  su  d e te rm in ac ió n  
d esco n fian za  e n  m is  a p ti tu d e s .  P e ro  p o rq u e  v e á is  q u e  no  
g u s to  d e  l le v a ro s  la  c o n tra r ia , h a c e d  lo  q u e  o s  p laz ca  e n  e s te  
negocio , q u e  b ie n  sé  q u e  h a b é is  d e  lle v a rlo  c o n  fe lic id a d  á  

s u  fin  y  té rm in o .
—  A si d e b e  e sp e ra rse  p o r  la s  m u c h a s  v eces  q u e  in te rv in e  

e n  t a n  d e sa g ra d a b le s  a su n to s . E n  c ie r ta  o cas ió n  p id ié ro n m e  
d ije ra  la  e sen cia  d e  l a  e n fe rm e d a d  q u e  p a d e c ía  u n a  re li­
g iosa , q u e  su p o n ía n  se r  c o n tag io sa . A p u ra d o  tra n c e  fu é  p a ra  
m i, p u e s  q u e  e l co n v en to  e ra  rico  y  d á b a m e  b u e n a  ganancia ; 
a s í  q u e , á u n  c u an d o  la  e n fe rm ed a d  se m e ja b a  m u ch o  a l m a l 
d e  b u b a s , p o r  c o n s id e ra r  la  a f re n ta  q u e  so b re  e l conven to  
v e n d r ía  y  m í co n v en ien c ia , com o á  n a d ie  p e rju d ica b a , d ije  
q u e  e fec tiv a m e n te  e ra  m o rb o  fra n c é s  c o n  q u e  D ios h a b ía  
q u e rid o  p ro b a r  á  l a  m o n ja , p u ra , d e  m u c h a  h o n ra  ó in co r­
ru p ta ;  p o rq u e  es d e  a d v e r tir  q u e  e s to  m o rb o  p ro v ie n e , no  
só lo  d e  c o n ta g ien  d e  u n a  á  o tra  p e rso n a , s in o  p o r  d e s te m p la n ­
z a  d e l h íg ad o , v ic io  d e  s im ie n te  e n  lo s  p a d re s  y  fa lta  d e  r é -

i fia  de la

I contesta 
Conti 

I cuando 
I venza di 
Ico... Oct 
I en una i 
Itulo; Lo 
Itrar qui 
Ineuve L 
I pártame 
Iqueadu 
Inano C1 
jHaitze. 
je^u n  el 
Iqne el n 
leraA ru 
lieydeí 
I que din 
[marioi
Iwííone;
I mente < 
Ilación e 
lobo, áui 
ligualca
Itulo U1 
Itonino ( 
Ispean 
¡aducen.

;ar á V 
¡cuando 
¡tratado

,11) -V
Idienls al

g im en , y  a sí la s  u lce rilla s , e l co rrim ien to  d e  materia y I» 
se c as  d e  l a  in g le  d e  la  m o n ja  d e b ía n  te n e rse  como.natml 
e n fe rm ed a d  d e  h u m o re s  y  n o  c o n secu en c ia  d e  desbonatt' 

re lac io n es, con  lo  c u a l h ic e .. .
—  O b ra  d e  c a r id a d  y  tap a d illo , S r . D . Pascasio .
—  E n  o tr a  o cas ió n  h u b o  d e  d e c la ra r  ace rca  de  una muja 

q u e  d ijo  e s ta r  p re ñ a d a  y  d o n cella  y  s e r  s u  m arido  impof«"J 
te , caso  e s te  ra ro  y  e x q u is ito  y  e n  e x tre m o  dificultoso, pc 
q u e  se  t r a ta b a  d e  a u to r iz a r  e l  d ivorcio . A leg ab a is  u)»] 
q u e  s u  m arid o  e ra  im p o te n te , n o  em b arg an te  “ “  
p re ñ a d a  d é l, p e ro  n o  co rro m p id a . Y o  d ec laré  que efec 
m e n te  e ra  p re ñ a d a , m a s  e n  c u an to  á  su  doncellez
d ía  a firm ar, fu n d á n d o m e  e n  q u e  h a y  m elecin as y  yerbMP* 
v e n d e rse  p o r  v írg en e s , y  e n  e l  po co  v a lo r que 
la  te la  q u e  e n  la s  d o n ce lla s  t a p a  la  b o c a  d e  l a  toa f®' 
q u e  e l h o m b re  te n ia  e n  p ro p o rc ió n  su s  m iem bros y disp 
to s  á  l a  có p u la , y  ai n o  p o d ía  v e rif ica rse  é s ta  serla  por c  ̂
in te rn a  desco n o cid a ; p e ro  la  v e rg a  a u m e n U b a  con ag 
lien to  y  se  a r ru g a b a  c o n  l a  fr ía , y  q u e  l a  sim iente 
decía lo  l a  e m p re ñ a d u ra . É s ta  p u e d e  su c e d er sin 
m iem b ro , p o r  la  a tra c tiv id a d  d e  9 « e h a c e a
la  s im ie n te  p o r  l a  te la , se g ú n  re z a n  A vicena. M  _  
o tro s. L o  q u e  d e b ía  h a ce rse , d ije , e r a  en se ñ ar e es 
m arid o  y  o b lig a rle  á  t r a b a ja r  só lo  e n  é l. Y  coa  es |  
m e n  q u e d ó  e l  p le ito  zan jad o  y  to d o s  satisfechos- 

O igam e a h o ra  v u e sa  m erced  y  co n o cerá  m i deciar
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ria de te M e d i c i n a  v a l e n c i a n a  y otro articulo que escribí 
contestando al catalan Sr. Bofarull (1).

Continúa Figuier: «Pero la incertidumbre comienza 
I cuando se trata de saber si es el Languedoc ó la Pro- 
lyenza donde vió la luz primera el sabio médico-qulmi- 
Ico,., Octavio Teissier, recaudador municipal en Tolon, 
leo una nota biográfica publicada en 1858 con este tí- 
Itulo; L o s  h o m b r e s  i l u s i r e s  d e l  T a r ,  se esforzó en demos- 
Itiar que Arnaldo habia nacido en el pueblo de Ville- 
IneuveLombet, cerca de Vence, en Provenza, actual de- 
Ipirtamentodel Var; fundándose en dos datos históricos 
Ique aduce, publicados uno en Lyon en 1620 por Sinfo- 
¡riauo Champier, y el otro en Aix en 1719 por José de 
iHaitzs. Este último, al parecer de más fuerza, dice asi, 
Ifcgun el referido Teissier; «¿Quién puede saber mejor 
|qn9 el mismo Arnaldo, dice José de Haitze, de qué país 
jeniArnaldo? É l se titula nacido súbdito de Roberto, 
Irey de Nápoles y conde de Provenza. En la dedicatoria 
Ique dirige á este príncipe en su libro acerca de la C o n -  

Imanen d e  l a  j u v e n t u d ,  dice; Q u i  e x  i n n a t a  f i d e l i t a t i s  de-  

hximep r o  s a l u t e  s e m p e r  oso.» Hase dicho muy sabia- 
|mente que se quiere traducir este texto por una deola- 
Ilación expiícita de ser su súbdito, de lo que dista mu- 
Icho, áun admitido su sentido genuino; á pesar de darle 
{igual calificación su contemporáneo Villani, en el capí- 
líulo i n  del libro I X  de la H i s t o r i a  u n i v e r s a l ,  y San An- 
Itoniao de Florencia, que vivía en el mismo siglo, y Ti- 
Is^eau en su T r a t a d o  d e  l a  n o b le z a ,  cuyos textos no se 
laducen. Ademas, es muy cierto que se le trata de agre- 
IgM i  una familia privilegiada y rica de aquel país, 
Icuiudo el mismo Arnaldo confiesa en el prólogo de su 
¡tratado D e  v i n i s :  < La pobreza fué la compañera de mi

(1) Véase e l n ú m e ro  1.709 d e  e s te  p e rió d ico , c o rre sp o n - 
|dienle al 26 d e  S ep tie m b re  d e  1 8 8 6 . — L .  S .

laracioo*

|d  aeunto que llev am o s e n tre  m a n o s ; d ice  a s í, ca llan d o  aque- 
I particularidades d e  a n te m a n o  s a b id a s :

t

Con ayuda d e  D ios, cu y o  n o m b re  se a  b e n d ito , y  d e  l a  in- 
Biculada V irgen M aría  y  d e  lo s  se ñ o re s  S an  C osm e y  San  
Cíniian,

Vo. D, Pascasio  d e  l a  O ru g a  y  G a rc ía  de l C ascajo , vecino  
P* esta ciudad, m éd ico -c iru jan o  y  á n te s  c a ted rá tic o  d e  la  
®By famosa e scu ela  d e  A lca lá , e tc .,  d ec laro  q u e  p o r  m an d a- 
“ del seflot co rreg id o r v en g o  á  d e c ir  v e rd ad  d e  c u an to  se p a  
ttsrea del hom ic id io  e fec tu a d o  e n  e l  q u e  fu é  c a p itá n  P a le ro  
fboy es cadáver, p o r  su  m a la  fo rtu n a .

Según noticias q u e  se  m e  d ie ro n  tre s  d ía s  á n te s  d e  fene- 
fué éste acom etido , h e r id o  y  a rca b u ce ad o  p o r  v a rio s  

Reabres, que  d e b ía n  s e r  m ás  d e  u n o , se g ú n  la s  lla g a s  q u e  
presentaba, y  p o rq u e  n o  m én o s n e c e s itá b a se  p a r a  v en ce r 

'  brtoB.
_ Reconocido con  p u lc r itu d  s in  u s a r  t ie n ta , n i  m e te r  lo s  de- 

> para no a g rav a r e l dañ o , h a lló  u n a  h e r id a  com o de cua- 
dedos de  la rg a  e n  lo  a lto  d e  l a  cab eza  q u e  le  h e n d ía  e l 

ero y llegaba a l casco , q u e  a p a re c ía  b lan c o , la  cu a l h e r id a  
hecha con cosa  in c isa , c o n  e s p a d a  p ro b a b le m e n te ; o tra

juventud.» A esta opinión de Teissier se agrega la de 
Astruc, escritor del siglo pasado, quien hace observar 
que el pueblo de Villeneuve (situado cerca de Fronti- 
gnan, á dos leguas de Montpellier), se encontraba en el 
siglo xvm , no en Languedoc, sino en Provenza; y, por 
consiguiente, el epíteto de provenzal, que se da con fre­
cuencia á Arnaldo, no destruye la opinión de los que le 
creen nacido en un pueblo cercano á Montpellier. Igual 
opinión sostuvo Romeo Pouziu, profesor de Química en 
la Escuela de Farmacia de Montpellier, en una breve 
noticia biográfica inserta con la sola inicial P. en las 
E f e m é r i d e s  m é d ic a s  d e  M o n t p e l l i e r ,  año 1826, t. II, página 
primera.

A todas estas razones y otras muy triviales y conoci­
das podemos oponer, ademas de nuestros argumentos 
propios y ya publicados, los del erudito Sr. Bofamll, 
para probar una vez más que Arnaldo era español; * El 
editor de sus obras, que hizo la edición de Lyon en 1532, 
arregló como proemio una vida ó biografía del autor, 
diciendo resueltamente que era de Francia, á G a l l ia  

H a r b o n e n s i  guam p r o v i t i c i a m  n o s t r i  a p p e l l a n t  G e n n e ,  rién­
dose al propio tiempo de lo que dicen algunos catala­
nes de que era de un pueblo llamado Vilanova, distan­
te cuatro millas de Gerona, s e d  h a c  o p in io  n u ü o s  h a b e t  

a u c lo r e s .  Pero mírese qué autoridad merece ese escrupu­
loso editor (á favor de cuya opinión también puede de­
cirse n u l l o s  h a b e t  a u c t o r e s ) ,  cuando á renglón seguido 
asegura que Arnaldo nació en 1300, brillando al mismo 
tiempo que Pedro Apponense y Ramón Luí!, siendo 
así que fué ya médico del rey D. Pedro en 1295, y pe­
roró en Avignon en 1305 y 1309. Al ver que en estas 
fechas Arnaldo permanece en nuestro país, que repre­
senta á Aragón y Sicilia en fechas posteriores, que en 
sus obras (en la misma edición ántes citada), al hablar 
del aire i n e i p i t  r e g im e i i  s a n i t a t i s ,  dedica el capítulo al rey

lla g a  e n  e l h o m b ro  izq u ie rd o  q u e  a tra v e s a b a  la s  c a rn e s  y 
p a re c ía  d e  e sto q u e , q u e  c o rtó  lo s  m u rec illo s  y  c u e rd a s  d e  la  
p a r to ; d o s  c u c h illa d a s  su p e rfic ia le s  e n  e l  m u slo  derecho; 
u n a  so lu c ió n  p ro fu n d a  y  g ra v e  e n  e l v ien tre , p o r  la  cu a l a so ­
m a b a n  la s  t r ip a s  y  e l  re d añ o , y  p o r  n o  e s ta r  ra sg ad a , com o 
p o r  l a  a n c h u ra  d e  la  cu ch illa d a , deb ió  s e r  h e c h a  c o n  d a g a  y  
p a rec ió m e  q u e  l a  d ió  u n  z u rd o , p u e s  q u e  ib a  d e  a b a jo  a r r ib a  
y  d e  d e re c h a  á  izq u ie rd a , y , p o r  fin, d e  l a  r e y e r ta  sacó  e l h e ­
rid o , h o y  d ifu n to , u n a  h e r id a  d e  a rm a  d e  fuego  e n  e l lad o  
d e rech o  d e l tó r a x  h e c h a  con  e sc o p e ta  ó p is to la , á  ju z g a r  p o r  
e l g ra n d o r  de l ag u je ro . C om o P a le ro  e u  lo s  c la ro s q u e  le  d e ­
ja b a n  lo s  d e sm ay o s y  d e lirio s  q u e já b a se  de  o p re s ió n  e n  la s  
c o s tilla s  m en d o sas , )’ p u e s ta  u n a  c a n d e la  ju n to  á  l a  lla g a  se  
v e n tila b a  y  m o v ía  a q u é lla  y  h a b ía  to s  y  s a l ía  sa n g re  e sp u ­
m o sa  p o r  la  h e r id a  y  se  n o ta b a  o p re s ió n  d e l a lie n to , a firm é 
q u e  e l  p u lm ó n  e s ta b a  a tra v e sa d o . E s ta  h e r id a  d eb ió  s e r  la  
ú l tim a  q u e  rec ib ie ra , si n o  lo  fu é  la  d e  l a  cabeza, p u e s  que  
u n a  y  o tra  p o d ía n  p o r  s í  so la s  d e r r ib a r  a l  esfo rzad o  cap itán , 
q u e  D io s h a y a  e n  su  sen o .

T re s  co sa s  p u e d e n  h a b e r le  m a ta d o , to d a s  d ep en d ien te s  do  
su s  h e r id a s , co n v ien e  á  s a b e r :  1.», la  ¡ r a q u e  d e sp e rtó  el 
v e rse  v en cid o  p o r  tra ic io n e ro s  en em ig o s; 2.“, e l  p e n sa r  q u e  
e s ta b a  m u erto  c o n  ta n to s  ag u je ro s, l a  cu a l id e a  p a ra lizó  su s 
fu e rz a s  rad ica les , y  3.«, e l  v e n en o  d e  la  p e lo ta , y  á u n  p o d r ía ' 
m o s a ñ a d ir  e l co rrim ien to  ó  flu jo  d e  sa n g re  d e  la s  h e r id a s  y

Ayuntamiento de Madrid



600 E L  SIGLO MÉDICO

de Aragón, y que en los antiguos registros de cancille­
ría y entre las cartas reales abundan documentos rela­
tivos al gran médico, fechados la mayor parte en Cata­
luña, tenacidad sería negarle la patria catalana y ha. 
cerle francés... No dudamos, pues, que es catalan, si 
bien ignoramos de qué pueblo sea natural, por más que 
Cerrera pretenda arrogarse este titulo, parajustificacion 
del cual confesó el viajero Villanueva no haber encon­
trado dato alguno...»

Queda bien demostrado ijue Anialdo era español; y 
si se compulsan los argumentos del Sr. Bofarull para 
declararle de Cataluña con los nuestros del articulo an­
terior para creerle hijo del Turia, se notará cuánta ra­
zón nos asistió al sospechar que naciera en Valencia. 
Por lo demas, podrían citarse muchos autores franceses 
que le consideran hijo de Francia y no pocos catalanes 
que le creen de Cataluña; pues conocida es la frecuen­
cia con que se copia en estos asuntos de Historia, sin 
tratar de inquirir el origen de los datos é imparcialidad 
de los escritores, sin atender á más razones que las de 
pura conveniencia; como ha hecho en esta ocasión el 
traductor de la obra de Figuier, extrayendo sus noticias, 
entre otras fuentes de su gusto, de la Historia de los he­
terodoxos españoles, del Dr. Menendez Pelayo, que procu­
raremos adquirir para ver si nos convencen más las ra­
zones que apunta en pro de la patria catalana de Ar- 
naldo de Vilanova. Y como no es factible siempre acu­
mular nuevas citas sobre hechos históricos, bástenos 
por hoy recordar únicamente lo ya dicho, y áun añadir 
que Jerónimo Pau, con ser catalan, y el ilustre filósofo 
valentino Pedro Juan Nuñez afirmaron que Árnaldofué 
natural de Liria, reino de Valencia; opinión apuntada 
ya por Gaspar Escolano.

Sin embargo, respecto de lo que se añade de haber 
sido Cervera la cuna de este hombre eminente, pode­

mos negarlo en virtud de las opuestas razones acunij.l 
lados; habiendo llegado hace poco á nuestras mauos 
otro documento importantísimo, que asi lo atestiguaji 
que viene á corroborar nuestras ideas de siempre. Eil 
la Memoria de los trabajos llevados á cabo por la SonaJuil 
Arqueológica Valenciana durante el año 18S0 (Valencis,! 
imprenta del Sr. Ferrer de Orga. á espaldas del Teatmj 
Principal, 1881, págs. 7y  8),se lee: «No méoosimptii.| 
tante qne el diotámen que acabo de mencionar fuédl 
emitido por la Comisión especial nombrada del seno dtj 
nuestra Sociedad para contestar á la consulta que tuT)j 
á bien dirigirnos nuestro socio corresponsal en " 
lona, el secretario de la Asociación Artístico-Arqueoló-j 
gica, D. Ramón Soriano; ¿ Cuái fué la patria de ir«4'.j 
do de Vilanova? El sello encontrado en Cervera con la»w.| 
cripcion SiGNUM Arnaldi Medici ¿perteneció á tan ctífir¡l 
^nédico ?, fueron las preguntas á las cuales contestaron te 
señores D. Miguel Velasco, D. José MaríaTorres.D. Jm:! 
de la Cruz Martí y D, José Biosca con un razonadoaj 
crito en el que se aducían todos los datos publicad* 
ha.sta el día por diversos autores, según los cuales qiü] 
da incierto el lugar donde naciera Arnaldo de Viia»>| 
v a ; si bien se podrá conjeturar por las circunstancte 
de haber otorgado testamento en Valencia, de tenere 
su ámbito y término sus propiedades rústicas y urb 
ñas y haber dejado una hija monja en el conventoí 
Magdalenas de esta ciudad, que fuese paisano 
tan renombrado médico y alquimista. Pero otra 
poderosa razón para creerlo así dió la Comisión iu 
mante al citar por primera vez que en el repartimiena 
que hizo el rey D. Jaime de Aragón do los ediSciosil 
Valencia después de haberla ganado á los moros, se idl 
judica con fecha 9 de Abril do 1239 á Arnaldo cié \ijj 
nova una casa que habla sido do Mahomet Acleher 
Este Arnaldo que se instala en Valencia en tiempoí

la  e n tra d a  p o sib le  d e  a ire  e ii e l  co razó n  p o r  lo s  v a so s  de l 
liv iano .

Q u e  la  c u ra  q u e  h ic e  e n  la s  h e r id a s  n o  fu é  o tra  q u e  l a  q u e  
re co m ie n d a n  H ip ó c ra te s , G a len o  y  A vicena , a te s tíg u a n lo  los 
q u e  la  p re sen c ia ro n , e l  D r. D . J u a n  P e re z  q u e  m e  au x ilió  y 
la s  re c e ta s  q u e  o rd en é .

Y  e s ta  e s  la  v e rd a d  y  con  e s to  te rm in a  m i d e c la ra c ió n  p a ra  
h o n ra  y  g lo ria  d e  D ios, p o r  s ie m p re  b e n d ito  y  a lab ad o .

D a d a  e n  e s ta  c iu d a d  d e  V a llado lid  á... e tc .,  e tc .
—  A h o ra , S r. D . J u a n  — c o n tin u ó  P a sc a s io  — s i  m erec ie re  

v u e s tra  a p ro b a c ió n  n o  ten e is  s in o  a ñ a d ir  u n o s  re n g lo n e s  e x ­
p re sa n d o  v u e s tra  co n fo rm id ad  c o n  lo  q u e  yo  e sc rib í.

—  N a d a  d e  lo  q u e  h a b é is  le íd o  m erece  e l d ic ta d o  d e  b u en o  
n i d e  ú til , p e ro  la  ig n o ran c ia  d e  lo s  ju e c e s  y  l a  ru t in a  seg u i­
d a  e n  ta n  g ra v e s  a su n to s  c o n v ie rte n  e n  e s té rile s  o tro  gén e­
ro  d e  e sc rito s  p e ric ia les , y  p u e s to  q u e  n in g u n a  fa ls e d a d  d ecís 
y  si h e re jía s  c ien tíficas q u e  á  n a d ie  p e r ju d ic a n , d igo  q u e  fir­
m a ré  e l d o cu m en to  s i  d e  e llo  h u b ie re  n e ce s id ad .

E s ta n d o  e n  e s ta s  ra z o n e s  v in ie ro n  n u e v a s  d e l b r ib ó n  don  
r a b ia n ,  q u e  c o n  F lo r in d a  h a b ía  e m p re n d id o  u n  v ia je  á  la s  
In d ia s , a b raz an d o  e l  oficio d e  s u  am iga .

T a l  y  t a n  liourto  fu é  e l d isg u sto  q u e  la  n o tic ia  cau só  a l  in ­
fe liz  D . P a sc a s io  q u e , & poco, m u rió  d e  u n a  ap o p le jía .

R e sp e ta b le s  a u to re s  a se g u ra n , s in  em b arg o , q u e  O ruga 
su cu m b ió , n o  d e  l a  h e r id a  q u e  l a  in g ra ti tu d  d e  s u  p red ilec to  
d isc íp u lo  le  a b r ie ra , n i  p o r  v e r  f ru s t r a d a  la  b o d a  d e  F a b ia a

c o n  su  h ija , s in o  p o r  la  p e sa d u m b re  d e  p e rd e r  la  mulaq» 
consigo  llev ó  C o n tera .

E n tre g ó  P a sc a s io  su  a lm a  a l C re ad o r  y  e l  cuerpo  á Is t 
ra . y  e n  su s  ú ltim o s y  so lem n es m o m e n to s  fu é  asistido c 
f io ssm e n te  p o r  R o sa u ra  su  b i ja  y  D . J u a n , lo s  cuales, yo' 
s é  s i  p o r  m ed io  d e  te rc e ra  ó d e  q u in ta , v e n ía n  fraguandor 
co n sp irac ió n , l a  cual, l ib re  e l  c am p o  con  la  huida del 
b ia n , n o  lleg ó  á  e s ta lla r , p e ro  v in o  á  to p a r  con  e l mabi» 
n io , y  d e  e s ta  su e r te  p ro v id en c ia l, com o acon tece  en Iu p

v e la s , D . J u a n  P e re z  se  vió e n  p o se s ió n  d e  u n a  don“ 
b e llís im a , c an d o ro sa  é in m e n sa m en te  rica , q u e  es lo  qne 1“ 

m i deseo .

E n  la  e sp e ra n z a  d e  se r  fe liz  s e f u u d a  y  e s tr ib a , las más 
la s  v eces, la  m á s  d u lce  y  s a b ro sa  d e  la s  delicias,según 
m a n  sa b io s ; p o r  ta n to ,  le c to r  d isc re to , si e n  algún pnn» 
e s ta  n a rra c ió n  t e  fo r ja s te  i lu s io n e s  d e  h a lla r  en  ella 
reg o cijo , a u n q u e  n o  lo  h u b ie re s  co n seg u id o  alégrate, m
con e l d e seo  camina elgoce y con la  posesión el desen(^^

Y  n o  c rea s  q u e  d igo  e s to  p o r  s in c e ra rm e  á  tu s  ojos ^  
c ien d o  la  p o b re z a  y  ru s tiq u e z  d e  m i e sc rito , que  yo me 
p o r  c o n te n to  si m e  co n ced es t a n  só lo  b u e n a  intencioa 
s e n ta r te  e sc en a s  p ro fe s io n a le s  d e  o tro s  d ias .

LOIS COMBNCB FzBSsa
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[Conquista debe ser padre del que nos ocupa, cuyo 
lijo, seguu referencia propia, se trasladó á Barcelona 
ara comenzar el estudio de la Medicina y pasar luégo 
[jíontpellier y á París. Fundándose la Comisión en que 
1 emblema del sello encontrado en Cervera, que repre- 

lenta una ave pintada sobre el dorso de otra, nada sig- 
lifica que pudiera tener relación con el médico de Pe- 
|ro ni ,  y en que su estilo parece bastante posterior á 
I época de éste, no dudó en afirmar que aquel objeto 

fo  bfibla sido de la pertenencia de Arnaido de Vila- 
lova.i

No es posible negar la grande importancia que revis- 
! el hallazgo del documento á que se refieren los cíta­

los miembros de la Arqueológica valenciana, pues con 
lio se aumentan las probabilidades de que sea V’alen- 
la la tan buscada patria de Arnaido; y en su vista nos 
Itificiimos más todavía en nuestra opinión, en tanto 
lúe se aportan á la polémica esos datos decisivos, que 
laceráii tal vez cubiertos de polvo y sirviendo de pasto 
¡lapolilla en el rincón más ignorado de algún archivo.

Dr. J dan Baotista Pbsbt.
IValcncia y  Diciembro ds IS81.

INAUGURACION D E L  C U R S O  EN V A LE N C IA

DiaCVRSO DEL DOCTOR CDIEKO

S r .  D .  A n g e l  F u l id o .
M adrid .

Valencia l .°  d e  O c tu b re  d e  1886.
Itli querido am igo  y  d is tin g u id o  com pafiero  : N o  a n d u v o  
Ited acertado a l  h a c e n u e  e l en carg o  de c o m u n ica rle  la s  im - 
lesionea que p ro d u je ra  e n  e s te  C la u s tro  u n iv e rs ita rio  y  en  
¡público ilu s tra d o  d e  V a len c ia  e l d isc u rso  d e  a p e r tu ra , á 
|rgo este aSo acad ém ico  d e  n u e s tro  c o m ú n  am ig o  e l d o c to r 

I Gím eno, c a te d rá tic o  d e  T e ra p é u tic a  d e  e s ta  F acu l- 
1 y actual re p re se n ta n te  e n  la s  C o rtes  p o r  e l d is tr ito  de  

■tira,
¡Sabe Uá, la  c la se  d e  a m is ta d  q u e  m o u n o  á  G ím eno , am is- 

Ique alboreé e n  n u e s tra  a d o le sc en c ia  a llá  e n  loa b an co s  de  
IcBcucIa, cuando  la s  h o ra s  d e  c la se  n o s  p a re c ía n  in te rm i- 
|bles, cuando t ra s c u r r ía n  com o se g u n d o s  aq u e llo s  delic io - 

I momentos de l d e sc an so  esco la r, y  ju n to  c o n  n u e s tro s  
miradas de tra v e su ra s , d isc u rr ía m o s  b u llic io so s  y  a leg res 
t el atrio y  c o rred o re s  d e  a q u e l edificio  q u e  ta n  d u lce s  re- 
ferdos guarda p a ra  n o so tro s ; a m is ta d  q u e  y a  e n  la  e d a d  v iril 

J  través de  lo s  c ien  m il c o n tra tie m p o s  d e  la  v id a , h a  v a e l-  
|ilcabo  de a lg u n o s a ñ o s  á  ju n ta rn o s  e n  e s te  m ism o  claus- 

1 donde á  m ás jó v e n e s  g en erac io n es  h e m o s d e  d e v o lv e r 
Ntesoro de e n señ an za  q u e  e n  la s  m ism a s c á te d ra s  co m enza­

os á recibir d e  n u e s tro s  m aestro s.
¡Cómo quiere U d ., p u e s , q u e  e n  e s ta s  con d ic io n es se a  yo  
¡lim parcial ó c rítico  d e sa p as io n a d o  de l ú ltim o  tra b a jo  de  
piro amigo?
Pero queriéndolo ü d . ,  yo  tam p o co  p o d ía  r e h u s a r  e l  e n -  

K°, y allá va, b u e n o  ó  m alo , m i ju ic io , y  c ú lp e se  U d . á  sí 
ímo por 8U elección, s i  e l m a n ja r  n o  sa le  co n d im e n ta d o  á  
fio de 8u delicado  p a la d a r  e n  m a te r ia  d e  c ien c ias  y  de
flS.

I I

l 'f 'i  razón e ra  e sp e ra d o  e n  é s ta  e l  d iscu rso  d e l D r. G im e- 
Itomo un aco n tec im ien to  e n  su  c la se ;  e l o ra d o r  d e  l a  C á ­

te d ra  y  d e  la  A cad em ia  y  d e l A teneo , q u e  ta n  v a lie n te m e n te  
l ib ró  la s  p r im e ra s  e sc a ra m u z as  p a r la m e n ta r ia s , v e n ia  o b li­
g ado  y  todos te n ía m o s  d e rec h o  á  ex ig ir le  u n  t ra b a jo  que  
co rre sp o n d ie se  á  la  a u re o la  d e  re p u ta c ió n  d e  q u e  su  a u to r  
v e n ía  c ircu n d ad o .

Y cu en ta , q u e rid o  am igo, q u e  el esco llo  e ra  d e  la  c a teg o ría  
d e  lo s  in su p e ra b le s  p a r a  in te lig en c ia s  v u lg a re s  ó m ed ia n ía s  
ad o cen ad as. P o rq u e  h a c e r  u n  m éd ico  u n  d iscu rso  q u e  reeu l- 
ta j'a  cien tífico  é in te lig ib le  a l m ism o  tie m p o  p a ra  u n  púb lico  
p ro fan o  e n  su  casi to ta l id a d ; e leg ir u n  te m a  n u e v o  y  d e  a l ­
g u n a  trascen d en c ia , cu a l co rre sp o n d ía  á  l a  so lem n id ad  del 
a c to ; a ta v ia r  con  e l b r i lla n te  ro p a je  d e  g a lan o  e s tilo  y  g a lla r ­
d a  f ra s e  u n  a su n to  técn ico , d e sd e  e l m o m e n to  q u e  e l o ra d o r  
lo  e lig ie ra  e n  co n so n a n c ia  c o n  su s  e s tu d io s  p re d ilec to s ...,  
u s te d , q u e  e n  m á s  d e  u n a  ocasión  se  l ia  v is to  e n  e s to s  con­
flic tos in te lec tu a le s , s a b rá  a p re c ia r  p e rfe c ta m en te  la  s i tu a ­
c ió n  d e  n u e s tro  am igo  a l  e leg ir su  te m a  D el dolor, s iq u ie ra  
se a  e l a su n to  ta n  in te re s a n te  q u e  lleg u e  á  c o n s titu ir  p o r  sí 
so lo  e l  o b je to  y  té rm in o  d e  to d o s  lo s  a fan e s  d e l pató logo , y 
se a  á  su  vez  e te rn a  fo r ta le z a  q u e  n o  re n d irá n  n u n c a  po r 
co m p le to  la s  a n s ia s  de l m á s  d en o d ad o  te ra p e u ta .

E s tu d ia r  e l d o lo r b a jo  to d o s  su s  a sp e c to s  y  m an ifes tac io ­
n e s ;  re la c io n a r  to d a s  su s  je r a r q u ía s ; d e lin e a r  e l itin e ra rio  
d e  la  se n s ib ilid a d  y  d e  la  s e n sa c ió n ; so rp re n d e r  e n  su s  fu n ­
c io n es e l m is te rio so  la b o ra to r io  d o n d e  se  fa b ric a  e l  re lá m p a ­
go d e  la  id e a  y  d o n d e  se  p ro d u ce  la  c h is p a  e lé c tr ica  d e l p e n ­
sam ien to  h u m a n o ; a s is tir , s iq u ie ra  a u x iliad o  con  lo s  re c u r­
so s d e  l a  im ag inac ión , a l  d e sa rro llo  d e  la  tá c tic a  c e lu la r  e n  
la s  g ra n d e s  m an io b ra s  d e  lo s  p ro c eso s  c e re b ra le s ;  in d ic a r  
io s  c en tro s  d e  acc ió n  a d o n d e  lleg an  y  d e  d o n d e  p a r te n  la s  
c o rrie n te s  v e c to ra s  d e  la  se n s ib ilid a d  y  d e l m o v im ien to  o r ­
g án ico s; e x p o n e r  q u e  e l  a r a  q u e  a rd e  v ig ila n te  e n  e l s a n tu a ­
r io  d e  n u e s tra  concienc ia  se  e n c ien d e  con  e l m ism o  fuego 
q u e  a v iv a  la s  e sp lé n d id a s  l la m a ra d a s  d e l g e n io ; a p u n ta r  
q u e  e x is te  u n  c en tro  d e  p e rce p c ió n  an á lo g o  p a r a  e l filete  de  
la s  im p re s io n e s  fís icas  q u e  p a ra  la  re flex ió n  d e  la s  im ágenes 
e x te rn a s  e n  e l se n so rio  c o m ú n  q u e  p ro d u c en  u n a  p e r tu r b a ­
c ión  p s íq u ic a  6  m o ra l e n  e l fondo  d e l y o ;  se n ta r , en  fin, que  
e l d o lo r  e s  fu n c ió n  a l  c e re b ro  ta n  in h e re n te  com o p u e d a  
serlo  e l h e ch o  in te le c tu a l m ás  com ple jo  q u e  e l e sca lp e lo  d e  
lo s  C h a rc o t y  lo s  V u lp ian , lo s  tra b a jo s  d e  lo s  P o in c aró  y  los 
G ra sse t, lo s  d e  R ic h e t y  lo s  d e  L u y s  h a n  p o d id o  e x p lic a r  m ás 
y  m e jo r c ie rto s  h e ch o s  p s íq u ico s  q u e  to d a s  la s  lu cu b ra c io ­
n e s  q u e  in m o rta liza ro n  lo s  n o m b re s  d e  lo s  D escarte s , M a- 
l le b ra n c h e  y  L e ib n itz . T a l h a  sido , e n  e l fondo , e l p e n s a ­
m ie n to  d e l d iscu rso  in a u g u ra l de l D r. G im en o  a l o c u p arse  
D e l  d o lo r ,  com o in d ico  m ás a r r ib a ;  p e n sa m ien to  a l  q u e  d a  
fo rm a  c o n c re ta  su  a u to r  e n  lo s  s ig u ien te s  p o s tu la d o s :

1.0 C ita le e q u ie r a  q u e  s e a n  la  im p r e s ió n  y  e l  c a m in o  q u e  

e l la  s ig u e  p a r a  l l e g a r  a l  c e r e b r o  y  p r o d u c i r  e l  d o lo r ,  la m a U t-  

r a le z a  JU io - 2 > ato lóg íca  d a  é s te  es s i e m p r e  ig u a l .
2 o L a  a p t i t u d  p a r a  p a d e c e r  c r ece  e n  p r o p o r c ió n  d e l  d e s a r ­

r o l lo  d e l  s i s t e m a  n e r v io s o  y  d e  l a  p o t e n c ia  i n t e l e c tu a l .

3.0 E l  d o lo r  e s  u n  i n s t r u m e n t o  n e c e s a r io  p a r a  la  p e r f e c ­

c ió n  y  e l  p r o g r e s o  h u m a n o s .

I I

N o  e n tra  e n  m is  p ro p ó s ito s  e l s e g u ir  p a so  á  p a so  lo s  a rg u ­
m en to s  em p lead o s p o r  e l o ra d o r  e n  la  d e m o s tra c ió n  de su  
te s is .

S acad o s u n o s  d e l a r s e n a l  d e  la  F is io p a to lo g la  con  los e x ­
p e r im e n to s  d e  B ro w n -S éq u a rd  so b re  la s  secciones m ed u la re s , 
o tro s  d e  la  C lín ica  y d e  l a  A n a to m ía  p a to ló g ica , desc rib ien d o  
a d m ira b le m e n te  la s  a lte ra c io n e s  d e  la  se n s ib ilid a d  y  de  la  
m o tilid a d  p o r  la s  le s io n e s  m e d u la re s  y  c e re b ra le s ; to m an d o  
a c ta  d e  lo s  v e n en o s  y  d e  lo s  an es té s ico s  q u e  con  la  se n s ib i-
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l id a d  y u g u lan  la  conc:enc ia  h u m an a , y  p re se n ta n d o  á  c ie rto s  
a c to s  psíq u ico s , com o el v a lo r, com o e l p a tr io tism o , com o 
la  fe  re lig io sa , t a l  cu a l c ap a ce s  d e  a d o rm e ce r e n  m o m en to s 
d a d o s  l a  se n s ib ilid a d  o rg án ica  p a ra  c re a r  loa h é ro e s  ó los 
m á r t ire s ;  a si h a  d e m o s tra d o  q u e  u n a  m ism a  es s ie m p re  la  
n a tu ra le z a  d e l d o lo r físico  y  d e l d o lo r m o ra l.

P a ra  e v id e n c ia r  q u e  la  a p ti tu d  p a r a  s u fr ir  fís ica  y  m o ra l­
m e n te  e s tá  e n  ra z ó n  d ire c ta  d e  la  c a n tid a d  d e  m a sa  n e rv io sa  
y  d e l m a y o r  d e sa rro llo  e n  la  o rg an izac ió n  in te le c tu a l d e  e s te  
s is te m a , le  h a  b a s ta d o  c o n s ig n a r e l h e c h o  d e l d o lo r, que  
s ie m p re  e s  e l m ism o , com o u n  a c to  d e  co n cienc ia , com o u n  
fen ó m en o  fisiológico p a r a  e l q u e  es n ecesa rio  la  in te rv en c ió n  
c e re b ra l; p u e s  a s i  com o e n  e l d o lo r físico  e s  s u  e tio g en ía  e l 
tra u m a tism o  ó  e l a g e n te  m a te r ia l  e x te r io r  q u e  p u n z a , co rta , 
q u e m a  ó d is lac e ra , a sí p a r a  e l m o ra l se  n e c e s ita  l a  im ág en  ó 
e l  re c u e rd o  q u e  m e d ia n te  lo s  se n tid o s , p rin c ip a lm e n te  los 
d e  la  v is ta , o id o  y  tac to , y  m erc ed  á  l a  co m p licad a  e la b o ra ­
c ió n  c e re b ra l d e  la  a so c iac ió n  d e  id e a s , p ro d u c e  e n  e l s e n so ­
r io  l a  p e rce p c ió n  de l b ie n  ó  d e l m a l r e la tiv o s ;  y  si la  im ag i­
n a c ió n  y  la  m em o ria  so n  p ro d u c to s  d e  e la b o rac ió n  c e reb ra l, 
f a ta lm e n te  e n ca d en a d o s  á  la  in te g rid a d  d e l o rg an ism o  de l 
en céfalo , q u e  so n  su sc e p tib le s  d e  ed u cac ió n , ta l  com o el 
m ú sc u lo  ] ta ra  la  fu e rza , q u e  h a y  su s ta n c ia s  cap aces do  m o ­
d ificarlo s  h a s ta  l a  ex c itac ió n  d e  Ja  em b riag u ez  y  la  lo cu ra , y 
d e  abolírloB  com o e n  e l  id io tism o  ó im b ec ilid ad , d ich o  se  e s tá  
q u e  p o r  m á s  q u e  l a  se n sa c ió n  m o ra l y  l a  im p re s ió n  f ís ica  no  
re c o rra n  lo s  m ism o s cam in o s  n i d e p e n d a n  d e  ig u a le s  cau sas, 
u n a  y  o tr a  d e b e n  te n e r  u n  m ism o  c en tro  d e  p e rce p c ió n  y 
se n sa c ió n  an á lo g o .

A sí e x p lic a  e l  D r. G im en o  cóm o la  se n s ib ilid a d  es p r o p ia ' 
d e  to d o  s é r  o rg an izad o , in c lu so  e l  v eg eta l, y  cóm o el p lac e r 
y  e l d o lo r e s  sólo p a tr im o n io  d e l s is te m a  n e rv io so , q u e  s e rá  
ta n to  m ás o b tu so  c u an to  m á s  se  d e sc ie n d a  e n  la  e sc a la  zooló­
g ica , ta n to  m ás ag u d o  y  re fin ad o  c u a n to  m á s  n o s  a c e rq u e ­
m o s a l h o m b re  cu lto , y  a lc a n z a  e l  m áx im u m  d e  su  p e rce p ­
c ió n  e n  e l  h o m b re  do  g ra n  ilu s tra c ió n  y  d e  a p ti tu d e s  in te lec ­
tu a le s  e x tra o rd in a r ia s .

E n  c u an to  á  q u e  e l  d o lo r se a  la  g ra n  p a la n c a  de l p ro g reso  
h u m a n o , fác il le  h a  s id o  a l 'o ra d o r , d e s tru y e n d o  d e  p a so  el 
p e s im i s m o  d e  e s te  s ig lo  e n  L eo p a rd i, S c h o p e n a h u e r  y  H a r t -  
m an o , c a n ta r  l a  a p o te ó s is  d e l t r a b a jo  com o la  fu e rz a  q u e  im  
p e le  á  lo s  g ra n d e s  id ea le s  y  a l  d o lo r, com o « la  e sp u e la  s in  
c e s a r  c la v ad a  e n  lo s  i ja re s  d e  l a  H u m a n id a d  >.

N a d a  d iré  á  TJd. d e  la  fo rm a  c o n  q u e  n u e s tro  b u e n  am igo 
h a  re v es tid o  u n  fo n d o  d e  d o c tr in a  ta n  n o ta b le , n i  d e  cóm o, 
A g ra n d e s  ra sg o s  y  e n  p e rio d o s  b r illa n tís im o s , b a  sa b id o  s in ­
te t iz a r  BU p ro fu n d o  p e n sa m ie n to , q u e  m á s  b ie n  se  p re s ta b a  
á  s e r  t r a ta d o  e n  u n  l ib ro  q u e  á  c o n d en sa rlo  e n  la s  b re v e s  h o ­
j a s  d e  u n  d isc u rso .

É s te  d e b e  h a b e r  lleg ad o  y a  á  s u s  m an o s , y  a l  p a sa r  su  
v is ta  p o r  BUS h e rm o sa s  p á g in a s  se  h a b r á  ü d .  confirm ado  
m ás y  m á s  e n  e l ju ic io  q u e  le  m erec ió  G im en o  c u an d o  no 
e ra  ta n  conocido  e n  n u e s t r a  l i te r a tu ra  y  lo  p re se n tó  Ü d. en  
BU o b ra  L a  M e d i c i n a  y  lo s  m é d ic o s  com o e m in e n te  p u b lic is ta  
y  com o ta le n to  d e  p r im e ra  fuerza .

U s te d , p u e s , q u e  con  G im en o  m a rc h a  a l f re n te  de l m o d er 
n o  re n ac im ien to  m éd ico -lite ra rio  e n  n u e s tr a  p a tr ia , h a b rá  
p o d id o  m e jo r q u e  n a d ie  a p re c ia r  e l g ra n  te so ro  d e  b e lleza  
d e  e s tilo  q u e  e n c ie r ra  e l ú ltim o  t ra b a jo  d e l c a ted rá tic o  de  
'le r a p é u t ic a  d e  e s ta  E sc u e la .
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S u  tem a , d e  ta n ta  n o v e d ad  p a r a  lo s  q u e  n o  e s tá n  a v ez a ­
d o s  a l  e s tu d io  d e  la s  c ien c ias  an ti'o p o ló g icas , h a b ía  n a tu r a l ­
m e n te  d e  d e s p e r ta r  c ie r to  in te re s  y  b a h ía  d e  p ro d u c ir  s e n ­
sa c ió n  d e  e x tra fieza , a l  m én o s  p a ra  lo s  q u e  c reen  q u e  la  B io ­

lo g ía  m o d e rn a  t ie n d e  á  h a c e r  d e l h o m b re  u n  n uevo  Promete 
re to rc ié n d o se  so b re  sí m ism o  e n  e l vacío  d e  l a  n a d a y  eoaj 
d e n ad o  á  la  ro c a  d e  l a  se n su a lid a d  y  d e l fanatism o.

Y nada m ás lé jo s  d e  la s  c ien c ias  n a tu ra le s  modernas.S, 
ru m b o , q u e  m a rc h a  h á c ia  u n  h e rm o so  id ea l, h ácia  la uní, 
cacion  d e  to d a s  la s  e n e rg ía s  la te n te s  y  d e  to d a s  las fuerm 
v iv as , t ie n e  u n  co n ce p to  s u p e r io r  de l h o m b re  y  d é la  
n id ad , p u e s to  q u e  e n  la  evo lu c ió n  c o n s ta n te  d e  los pudla 
y  d e  la s  ra za s , com o ú ltim o  e s lab ó n  y  m ás m oderna 
d e  la  C reac ió n  u n iv e rsa l, a d m ira  la  c o n d en sac ió n  y  la BÍnle' 
d e  u n a  fu e rz a  ú n ic a  su p e rio r  á  to d o  lo  c read o  y  sobre 1 
e l p o sitiv ism o  m o d e rn o  n o  d ir á  n u n c a  u n a  palabra, pm 
h a s ta  a ll í  l le g a rá  s ie m p re  e l  a lc a n c e  d e  su  a n á h s is  y lainn 
tig ac io n  d e  su s  in f lex ib le s  ley e s .

L o s  q u e  n o  conocen  e l s u m m u m  d e  a c tiv id a d e s  asombn 
q u e  s e  e n c ie r ra  e n  e se  o rg an ism o  m ic ro scó p ico  y  eleinenUl.l 
c é lu la  v iv a , p r im e r  e lem en to  fig u rad o  q u e  p odem os estnó  ̂
e n  la  o rg an izac ió n  h u m a n a , n o  p u e d e n  c a lcu la r  tampoco i 
a lc a n c e  d e  l a  s u m a  d e  a c tiv id a d es  q u e  la s  m illonadas dsií 
lu la s  d e l o rg an ism o  h u m a n o  r e p re s e n ta n ; p o r  eso les sterj 
l a  id e a  d e  q u e  l a  c é lu la  n e rv io sa  p u e  l a  e lab o ra r el peo 
m ien to , n i  m ás  n i m én o s q u e  e l  m ú scu lo  se  con trae  y li¿  
d u la  seg reg a  y  e l  p u lm ó n  rea liza  la  h e m a tó s is . ¿E n  quéc 
s is te  l a  e se n c ia  d e  e s to s  fen ó m en o s?  ¿Q u ién  es capul 
s u s tr a e r  e sa s  fu e rza s, a n a liz a r la s  y  com prenderlas 
s in  s e r  p ro p ied a d  d e l te jid o , d e  l a  f ib ra  ó d e  l a  célula? 
em b arg o , A n a d ie  se  le  o c u rrió  n u n c a  e l  n e g a r  que esasleJ 
zas  y  e sa s  ac tiv id a d es  e x is tie ra n  con  a p ti tu d e s  y dotermiJ

m o s e sp ec ia le s . [
¿ Q u é  m isión , p u e s , d e se m p e ñ a  e n  la  econom ía  hnraaaj 

c é lu la  c e re b ra l?  ¿S e  d irá  q u e  la s  fu e iz a s  ó  actividades f  
d e sa rro lla  so n  d e  ín d o le  d is t in ta  á  la s  d e  o tra s  jerarqc 
c e lu la re s?  ¿ P o r q u é ?  ¿A caso  n o  e s tá  su je ta  á  las mise 
ley es  fisio lógicas y  p a to ló g ica s  l a  c é lu la  n e rv io sa , que lie 
lu la  h e p á tica , q u e  l a  c é lu la  m u sc u la r?  ¿N o e s tá  penM  
s u  a c tiv id a d  d e  la  c a fe ín a  ó d e l a lc o h o l?  ¿N o k  podecj 
d e p rim ir  y  a b a t i r  c o a  e l  c lo ro fo rm o  y  c o n  e l  opio? ¿Pors
tu r a  la  c é lu la  n e rv io s a  n o  e n fe rm a  con  l a  congestión y« 
la  an em ia , tra s to rn á n d o se  su  fu n c io n a lism o  iutelectu;d p 
c isam en te  com o se  t r a s to r n a  e l fu n c io n a lism o  de laglánJ!|
6 d e l m ú scu lo  e n  e so s m ism o s procesos?

Si la  su b lim id a d  d e  l a  fu n c ió n  d e l  pensam ien to  y ( 
co n cien c ia  fu e ra  a i^ u m e n to  p a r a  in v o c a r  fuerzas 
la s  q u e  re sp o n d ie ra  e l  c e re b ro  com o e l órgano  que í «  
p o rq u e  la  c o rrie n te  fo rz a d a  h a c e  v ib r a r  la s  columnas dert 
d e  su s  tu b o s , ó com o el a r p a  q u e  se  e s trem ec e  bajoU j 
p u ls ió n  d e  lo s  d e d o s  q u e  h a c e n  a g ita r  su s  cu erd as, enlfc 
p re c iso  s e r ía  ta m b ié n  i r  a d m itie n d o  o tr a s  fuerzas que pt* 
d ie ra n  e l d e sa rro llo  d e  to d a s  la s  fu n c io n e s  d e  todoslos-^ 
d e  l a  C reac ión , ta n to  a n im a le s  com o v e g e ta le s , y  lievaoij 
co ro la rio  h a s ta  s u  ú ltim o  e x tre m o  s e r ía  p rec iso  admito f  
l a  a lte ra c ió n  y  la  a fin id ad , cons id e ra d a s  h a s ta  de  aborte"
p ro p ie d a d e s  d e  la  m a te r ia  in e r te , estaban sustituidas l
b ie n  p o r  u n a  fu e rz a  e x tr a ñ a  y  m is te r io sa  gracias á laeoi'l 
c r is ta l  se  p re c ip ita  c o n  a d m ira b  le  re g u la r id a d  y  preusiocj 
e l fo n d o  d e  u n a  s a tu ra c ió n  sa lin a . l

¿S e  d irá  q u e  e x is te  u n a  fu e rz a  o rd e n a d o ra  in d e p cn d ií- j 

d e  la  m ate ria , c u an d o  se  in tro d u c e  e n  e l  fondo  de una sa 
c lo n  d e  c lo ru ro  d e  so d io  u n  c r is ta l  sa lin o  d e l mismo cuerf I 
q u e  fa ite  u n  áng u lo  ó u n a  a r is ta  y  e l  p rec ip itad o  recons i J  
d e  la  m a n e ra  m ás p e rfe c ta  a q u e lla s  m u tilac io n es del e n y  

¿ A d ó n d e  n o s  l le v a r la  e s ta  m a n e ra  d e  e s tu d ia r  las a ■ 

d e  l a  N a tu ra le z a ?  _
E l  D r. G im en o  d ice  b ie n ; aca so  n o  e s té  lejano ei ^  

q u e  co nozcam os e l  m ecan ism o  d e  la  e laborac ión  
acaso  p a ra  eUo ten g a m o s  m ás te r re n o  a n d ad o  del q
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Leda aún  p o r  r e c o r r e r ; y  e l d ía  q u e  la  C iencia  coneiga  u n  
ítiunfo, ella se rá  la  p r im e ra  e n  e n to n a r  u n  c a n to  iraperece- 
Beto al au to r in m o rta l  de l a  C reac ió n  un iT crsa l.

Ko, no C8 d iv in iz a r l a  m a te r ia  e s tu d ia r  y  co n o cer su s  p ro - 
piedades.

Por encim a d e  l a  o b ra  e e tá  e l a i'tiñ ce ; p o r  e n c im a  d e l ór- 
len está e l o rd e n a d o r ;  p o r  en c im a  d e  l a  c r ia tu ra  e s tá  el 
trisdor; p o r  en c im a  d e  la  N a tu ra le z a  fe cu n d a  y  p o d e ro sa  
■stáDios, o rig en  d e  to d a  fu e rz a  y  do  to d o  p o d e r, foco  de  

londe p a rten  to d as  la s  a c tiv id a d e s  y  to d a s  la s  en erg ías  que  
jivieron p rin c ip io  y  q u e  fu e ro n  c read as .

¿Hay algún id ea lism o  q u e  p u e d a  re se n tirse  d e  e s ta  doo- 
[riDa?

¿Puede su s ti tu irs e  p o r  a lgo  m á s  h e rm o so  l a  id e a  d e  u n  
IríDCipio que  crió  to d a s  la s  c o sa s, d a n d o  á  la  m a te r ia  su s  p ro- 
liedades p a ra  q u e  se  c o m b in a ra  y  p e rfe c c io n a ra , d o tán d o la  
letales a tr ib u to s  y  p e rfecc io n es  q u e  fu e ra  cap az  d e  com - 
Irenderle y d e  a d m ira r le , y  q u e  ev o lu c io n ara  d e  t a l  m an e ra  
lúe apareciera con  e l h o m b re  c u lto  com o su  m á s  v iv ís im o  
leBtello y  con e l  c e re b ro  c iv ilizad o  co m o  la  o b ra  m á s  acaba- 
l i j  más p e rfe c ta  d e  la  C reac ió n ?
I Así es como p u e d e n  c o m p re n d e rse  la s  a rm o n ía s  d e  la  o b ra  

le  Dios; asi es com o la  C ien c ia  lo  re v e la  e n  su s  concepclo- 
|cs; asi es com o se  c o m p re n d e  e l t r a b a jo  d e  la  m a te r ia  p a ra  
apercepción d e l yo , y  e l  fu n c io n a lism o  d e  la s  cé lu las  p a ra  
í elaboración d e l d o lo r  y  d e  la  in te lig en c ia . A si lo  d em o stró  

cbien el D r. G im en o  e n  su  d iscu rso .
I Acaso n u e s tra  a rg u m e n ta c ió n  se  ta c h e  d e  so b ra d o  n a tu ra - 

| bU , pero e l lie c h o  c ien tífico  e s  b ru ta l  y  se  im p o n e ; cuando  
dos los m eta fís ico s com iencen  p o r  e s tu d ia r  l a  a n a to m ía  y 

tfisiología h u m a n a  á n te s  d e  d e lib e ra r  so b re  cu es tio n es  ta n  
btimameiite lig ad as con  e l  c ereb ro  y  loa ó rg an o s  d e  lo s  sen- 
idos hum anos, e n tó n c es  aca so  e l len g u a je  d e  la  fisio log ía  de  
luestros días p a re c e rá  m én o s a v e n tu ra d o .

Y Dada la  H u m a n id a d  p u e d e  te m e r  d e  e s to s  e stu d io s ; por- 
lue por cada L ap lac e  q u e  d ig a  q u e  n o  n e c e s ita  la  id ea  de  
líos para e x p lic a rse  e l firm am en to , h a b r á  c ien  N ew to n  que  
biitiqiieii que  á  D io s se  le  c o n te m p la  y  se  le  a d m ira  e n  su s  

(bras, y h a b rá  m illones d e  g en erac io n es  c ien tífica s  q u e  can- 
po con el Profeta:

Afs^naiía s a ji ie n t ic e  s u íb  d e c o r a v i t  q u i  e s t  a n t e  sc ecu lu in .

J Y concluyo, am igo  P u lid o , p o rq u e  s in  q u e re r  m e  ib a  d e s­
liando del o b je to  d e  e s ta  c a r ta .
J Y acabo p o r  d o n d e  co m encé , q u e  si n o  h e  s id o  fiel in té r -  
Ircle de sus deseo s m ia  n o  es la  c u lp a .

Sabe Ud.| p o r  lo  d e m a s, q u e  e n  e s te  e n c a lc o  q u e  h e  h e ch o  
Pny á gusto p o r  t ra ta r s e  d e l am ig o  G im en o , com o e n  o tro  
’ialquiera que  á  U d . le  p lazca , e s to y  d isp u e s to  á  se rv irle . 

j'5 Ignora, p u e s , q u e  le  d is tin g u e  c o n  to d o  g é n e ro  d e  m e re -  
Jdas consideraciones s u  a fec tís im o  am ig o  y  c o m p añ ero , su  

guco servidor q . s. m . b .
M. Candela,

LO S  P R O B L E M A S  D E  LA C L ÍN IC A  

( o j e o s  t  k e c o r t e s )

Tratamiento d e  l a  m e tr itis  c ró n ica  y  e n  p a r tic u la r  d e  la  
endometrítis p o r  l a  g a lv ano-cá iis tica  q u ím ica  in tra -u te r i-  
Jia.--n. R elaciones d e  la s  d e fo rm acio n es d e  la  co xalg ia  con 
i* inervación d e  l a  a r tic u la c ió n  c o so  f e m o ra l.— lU .  L as 
Situras en  los card ió p a ta s . — IV . T ra ta m ie n to  d e  la  d ia r-  

crónica e n  lo s  n iñ o s . —  V . E l  e sp asm o  o p u esto  á  
I la convulsión.— V I. T ra ta m ie n to  d e  la  o tit is  m ed ia  aguda.

AIAMIe s t o  d e  l a  UETBÍTIS c r ó n ic a  y  e n  PA R nO Ü LA R  DS LA 
•UOllíliBjiig POR LA GALVANO-CAü SI'ICA OÜÍÍUCA INTRA UTERINA

I fin la sección de Cirugía de la décimaquinta sesión cele- 
|rada por la Asociación francesa para el adelanto de las

c ien c ias  m éd icas , d ijo  A p o s to li q u e  in tro d u c e  e n  e l ú tero , 
seg ú n  q u e  la  a fección  es h e m o rrá g ic a  ó  no , e l po lo  positivo  
(ácido ), q u e  p ro d u c e  e sc a ra s  se c as , ó e l po lo  n eg ativ o  (b á s i ­
co), q u e  p ro d u ce  e sc a ra s  b la n d a s . E s to  n o  e s  o tra  co sa  que  
u n  ra sca m ie n to  m o le c u la r  g a lv an o -q u ím ieo  q u e  p ro v o ca  la  
fo rm ac ió n  d e  u n a  n u e v a  m u co sa  y  c o n s titu y e  u n a  e sp ec ie  de  
e su to r io  in tra -u te rin o , c u y a  a cc ió n  se  p u e d e  p ro lo n g a r  y  v a ­
r ia r  á  v o lu n ta d . Su e fec to  b en éfico  n o  ta r d a  e n  h a c e rse  s e n ­
t i r  d e sd e  la s  p r im e ra s  se s io n es  p a r a  a c e n tu a rse  e n  seg u id a  
c o n  ra p id e z  y  c u ra r  in m e d ia ta m e n te  la  m u je r . N o c o n d en a  la  
m u je r  á  n in g ú n  rep o so  forzado  y  n o  re c lam a  n in g ú n  t r a t a ­
m ien to  ad ic io n a l; t ie n e  so b re  e l ra sc a m ie n to  q u irú rg ico  la  
v e n ta ja  d e  p o d e rse  d o sificar, lo ca lizar, e tc .,  s in  p e lig ro  y a l 
g ra d o  q u e  d esee  e l  o p erad o r.

L an d o w sk i h iz o  o b se rv a r  q u e  la  e n d o m e trítis  es m u y  c u ­
ra b le ;  e n tre  o tro s  c áu s tico s  c o n s id e ra  a l c lo ru ro  d e  e s ta ñ o  á 
1 ó  2 p o r  100 com o u n o  d e  lo s  m ás  v en ta jo so s . P e ro  n o  es 
su fic ien te  t r a ta r  de l e s tad o  lo ca l; h a y  q u e  o c u p arse  de l e s ­
ta d o  g en era l, d e l q u e  á  m en u d o  n o  e s  m ás  q u e  u n a  m a n ife s ­
tac ió n  la  e n d o m e trít is .  D el ra sc a m ie n to  de l ú te ro  se  h a  a b u ­
sa d o  m u c h o ; s in  em b arg o , es e x c e le n te  e n  lo s  casos e n  q ue  
l a  e n d o m e trítis  s e  co n se rv a  p o r  ex cre ce n c ia s  p o lip ifo rm es ó 
esco riacio n es.

G en tilh o m e, d e  R e im s, p re fie re , e n  lo s  casos d e  infiam a- 
c ion  de l ú te ro , e m p le a r  la s  cau te riz ac io n e s  con  e l h ie r ro  rojo,, 
q u e  o b ra  com o re v u ls iv o  y  ja m á s  le  h a  o cas io n ad o  a cc id en te  
a lg u n o .

RELACIONES DE LAS DEFORMACIONES DE LA COXALGIA CON LA 

INERVACION DE LA ARTICULACION COXO-FEMORAL

E n  el m ism o  C o n g reso  y  se s ió n  d e m u e s tra  e l  D r. R , D urea, 
d e  L yon , que  la  d is tr ib u c ió n  d e  loa n e rv io s  d e s tin a d o s  á  la  
a rticu lac ió n  d e  la  c a d e ra  e s  u n  p oco  v a r ia b le  e n  c u an to  a l  
n ú m e ro  y  á  l a  d irecc ió n  d e  su s  file tes , p e ro  q u e  e l  h ech o  
esen cia l, im p o r ta n te , ad q u irid o  es e l s ig u ie n te :  l a  ex is ten c ia  
d e  u n a  d o b le  fu e n te  n e rv io sa ; u n a  a n te r io r , a n te ro -iu te rn a , 
lo ca lizad a  a l  p lex o  lu m b a r ;  o t r a  p o s te r io r  q u e  c o rre sp o n d e  
a l  p le x o  san o . D e e s te  d a to  re su lta ;

1 .0 Q ue l a  c au sa  g en era l, p e ro  no  a b so lu ta , de  la s  a c t i tu ­
d e s  v iciosas d e l m ie m b ro  in fe r io r  e n  la  co x alg ia  re s id e  e n  la  
co n tracc ió n  refle ja , d e sp u é s  e n  la  c o n tra c tu ra , y ,  e n  fin, en  
la  re tra cc ió n  d e  c ie rto s  g ru p o s  m u sc u la re s  q u e  o b ra n  so b ro  
e l m iem b ro  in fe r io r  y  la  p e lv is .

2 .0  E s ta  c o n tra c tu ra  m u sc u la r  e s  la  c o n se cu e n c ia  d e  u n  
refle jo  q u e  p a r te  de l p u n to  d o n d e  tie n e  su  a s ien to  l a  les ió n  
in ic ia l a r t ic u la r  y  se  tra s m ite  á  Jos c en tro s  p o r  e l in te rm ed io  
d e  lo s  ra m o s  n e rv io so s  q u e  p re s id e n  á  la  s e n s ib ilid a d  d e  e s ta  
z o n a  a r tic u la r  y  vuel-ve p o r  lo s  file tes  m o to re s  d e l m ism o  
p le x o  y  q u iz á s  d e l m ism o  nerv io . A sí, u n a  le s ió n  a r tic u la r  
p ro v o c a  l a  c o n tr a c tu ra  d e  lo s  m ú scu lo s  p o s te r io re s  (a b d u c ­
to re s )  p o r  e l  in te rm e d io  d e i p lex o  sac ro . U n a  les ió n  d e  la  
p a r te  a n te r io r  p ro v o c a  la  c o n tra c tu ra  d e  lo s  m ú sc u lo s  ante- 
ro - in te rn o s  (a d d u c to re s )  p o r  e l in te rm e d io  d e l p le x o  lu m ­
b a r . E n  fin, c u a n d o  la  a rticu la c ió n  a p a re c e  in v a d id a  p rim i­
tiv a m e n te  e n  to d a  s u  e x te n s ió n , se  p ro d u c e  p ro b a b le m e n te  
u n  refle jo  e n  loa d o s  p lex o s , y  h a y  lu c h a  e n tre  lo s  d o s  g ru ­
p o s  m u sc u la re s  c o rre sp o n d ie n te s ; p e ro  com o el g ru p o  d e  los 
a d d tic to re s  es m u ch o  m á s  p o d e ro so  q u e  e l  d e  ¡os a b d u c to ­
re s , d o m in a  so b re  é s te , y  e l  m ie m b ro  se  co loca p o r  ú ltim o  
e n  add u cc io n , e tc .

E s ta  ú ltim a  co n sid e rac ió n  y  l a  frecu en c ia  de  la s  le s io n es  
in ic ia les  d e  la  co x alg ia  so b re  l a  cab eza  fem ora l, e l lig am en ­
to  red o n d o , e l  fo n d o  d e  la  cav id ad  y  la  p a r te  a n te r io r  de la  
c á p su la , e x p lic a n  la  frecu en c ia  g ra n d e  d e  la  a c ti tu d  v iciosa
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d e l m iom 'bro in te r io r  e n  flex ión , ad d u cc io n  y  ro ta c ió n  h á c la  
a d e n tro  [ R e v .  d e  C h i r . ) ______

T,A5! ALTURAS EN  LOS CARBIÓPATAS

L o o m is c ree  e s  p e lig ro sa  l a  e s ta n c ia  d e  lo s  c a rd ió p a ta s  con  
d ila tac ió n  ca rd íaca  e n  lo s  p a ís e s  e lev ad o s . É s ta  p ro ced e  de  
d o s  c au sas : la  ra re fa cc ió n  d e  l a  a tm ó sfe ra  y  lo s  tra s to rn o s  
v a sc u la re s ; la  p r im e ra  d e te rm in a r ía  u n  d e eó rd e n  e n  la  in e r ­
v a c ió n  de l n eu m o  g á s tr ic o , é  in d ire c ta m e n te  l a  a r itm ia  y  e x ­
ceso  d e  t ra b a jo  d e l co razó n . A l m ism o  tie m p o  la  o x ig en ació n  
d e  l a  sa n g re  se  m o d iflcaría  y  la  p re s ió n  a u m e n ta r ía  e n  lo s  
v a so s  p e rifé rico s. F in a lm e n te , e l  co razó n  se  a n iq u ila r ía  y , 
cesan d o  to d a  co m p en sac ió n , se  e s ta b le c e r ía  la  d ila tac ió n .

E s ta  te o r ía  e x p lic a r ía  e l p e lig ro  q u e  b a y  p a r a  lo s  c a rd ió ­
p a ta s  e n  e l  p a so  m u y  rá p id o  d e  u n  p a ís  d e  e sc a sa  a ltu ra  á 
u n a  c o m a rca  m o n ta ñ o sa ; e l c u a l p u e d e  se r  in m e d ia to  c u a n ­
do  se  h a  d e c la ra d o  l a  a s is to lia . ( T h e  N e to - Y o r k  M e d ic a l  

R e c o r d . )

TRATAMIENTO DE LA DIARREA CRÓNICA EN LOS NiSOS

E l p ro fe so r Z in n is , d e  A te n as , p re co n iza  loa s ig u ien te s  m e­
d io s  c o n tra  c ie r ta s  fo rm as d e  d ia r re a  d e  loa n iñ o s  p e q u e ñ o s :

S i la s  d e p o sic io n es  so n  v e rd e s , c o n tie n e n  n u m e ro sa s  c o n ­
c rec io n es d e  ca se ín a  y  se  a co m p añ a n  ó n o  d e  cólicos, d a  ei 
b ism u to  con  e l a g u a  d e  ca l se g ú n  la  s ig u ien te  fó rm u la ;

A g u a  d e  h in o jo ................................................  76 g ra m o s .
B ism u to ...............................................................  3 —
A g u a  d e  ca l..........................................   6 —
J a r a b e  d e  f lo res  d e  n a ra n jo .......................  16 —

U n a  c u c h a ra d ita  c ad a  d o s  h o ra s .

O m e jo r  a ú n  l a  s ig u ien te  p o c io n  d e  H u fe la n d :
A g u a  d e  h in o jo ......................................... 45,00 g ram o s.
J a r a b e  d e  ru ib a rb o ................................. 16,00 —
P o lv o  d e  o jo s  d e  c an g re jo ................... 1,60 —

U n a  c u c h a ra d ita  c ad a  d o s  h o ra s .

C u an d o  la  e n fe rm ed a d  e s  re b e ld e  p re sc r ib e  c o n  é x ito  el 
co lom bo  e n  in fu s ió n , a so c ia d o  c o n  e l  b ism u to , se g ú n  la  fó r­
m u la  a d ju n ta ;

In fu s ió n  d e  ra íz  d e  co lom bo (50 c en tig ram o s á l  
g ra m o  p a r a  76 g ra m o s  d e  líqu ido ),

B ism u to .............................................................  3 g ram os.
J a r a b e  d e  flo res d e  n a ra n jo ...................... 15 —

U n a  ó d os c u c h a ra d ita s  c ad a  d o s  h o ra s .

Z in n is  a d v ie r te  q u e  e l co lom bo  es u n  m ed icam en to  m u y  
p rec io so  c o n tra  la  d ia r re a  in fa n til,  p e ro  á  con d ic ió n  d e  que  
se  le  a d m in is tre  á  d o sis  p e q u e ñ a s  y  co m b in ad o  con  e l b i s ­
m u to , com o e s tá  in d ic a d o  m ás a r rib a . D a  á  m en u d o  ta m b ié n  
u n a  6  d o s  c u c h a ra d ita s  d e  ja r a b e  d e  co lom bo  e n  caso  d e  
d ia rre a , d o sis  q u e  h a y  q u e  r e p e t ir  c u a tro  v eces  p o r  d ía. 
( Q a z .  m e d .  d e  S í r a s b o u r g . )

EL ESPASMO OPUESTO i  LA CONVULSION

E l D r. A rm a n d  d e  F le u ry , d e  B u rd e o s , h a  p u b lic a d o  re ­
c ie n tem en te  u n a  M em oria , e n  la  q u e  e s tab lec e  lo e  cai'ac téres 
d ife ren c ia le s  d e l e sp asm o  y  d e  la  co n v u ls ió n , e n  c o n tra  d e  la  
Opinión d e  C bom el, q u e  c o n s id e ra b a  s in ó n im a s  a m b a s  e x p re ­
sio n es. L a  e p ile p s ia  le  d a b a  e l  tip o  d e  la  c o n v u ls ió n , y  la s  
c o n tra c tu ro s  h is té r ic a s  e l t ip o  de l e sp asm o .

L a  co n secn cn cia  de  F ie u ry  im p o n e  la  d en o m in a c ió n  g e n é ­
r ic a  do  e sp a m o d ism o  á  lo s  e s ta d o s  n e rv io so s  q u e  tie n e n  po r 
o rig en  u n a  ex c itac ió n  m e d u la r . E s  v e rd a d  q u e  la s  ín tim a s  
co n ex io n es a n a tó m ic a s  d e l c e re b ro  con  la  m é d u la  u o  ju s t if i ­
c an  e s ta  d is tin c ió n  d e  o x ig en o . S in em b arg o , l a  a p ro v ec h a  
p a r a  l a  te ra p é u tic a ,  y  re co m ie n d a  c o n tra  e l  e sp asm o d ism o  
u n  c o m p u esto  d e  alilo , e l  tr ib ro m u ro  d e  a lilo , q u e  p o see

g ra n d e s  v ir tu d e s  a n tie sp asm ó d ic as , y  q u e  le  adm in istra  á la 
d o sis  d e  u n a  á  c inco  g o ta s  e n  d iso lu c ió n  e n  m edio graoo 
d e  é te r . Se p u e d e n  re e m p la z a r  e s ta s  in y ecc io n es subeatí. 
n e a s  p o r  l a  a d m in is trac ió n  d e  m ed icam en to s  en  cápsulas, 
B a jo  BU in flu en cia  h a  v is to  d e  F le u ry  d e sa p a re c e r  con rap.l 
d ez  lo s  acc id e n tes  n e rv io so s . A tr ib u y e  a l m edicam ento la I 
v e n ta ja  d e  n o  p ro v o c a r  tra s to rn o s  g a s tro  in testinales , como] 
e l  d o r a l  y  lo s  d e riv a d o s  e tílicos. B a jo  e l p u n to  d e  v ista  lera-1 
p é u tic o  so n  d ig n o s d e  a te n c ió n  e s to s  e n say o s . ( G a z .  míi.rfs 
S tr a s b o u r g . )

TRATAMIENTO DE LA OTÍTIS MEDIA AGUDA

M io r aco n se ja  c o m b a tir  l a  c a u s a  In icial. R eposo  en elle.l 
cbo . P ed ilu v io s s in a p isad o s . V e n to sa s  secas  á  l a  nuca. loa.| 
tila c io n es  frec u e n te s  d e  ace ite  d e  o livas tib io  e n  la  oreja,] 
C u b rir  é s ta  con  u n a  v e n d a  de lgada.

E n  e l  p e río d o  ag u d o  y  su b a g u d o  e n  e l n iñ o  d e  dos á dieil 
a ñ o s  se  o rd e n a :

1.0 U n a  sa n g u iju e la , m u c h a s  veces do s, a l  n iv el deltó-l 
b u lo .

2.0 H a c e r  c ad a  d ía  d e  c u a tro  é  och o  instilacionea 
c u a tro  á  cinco g o tas  c a d a  vez  d e l s ig u ien te  líqu ido , que r |  
te m p la rá ;

C lo rh id ra to  d e  co ca ín a ......................  0,20 gramos,
A g u a  d e s tila d a .......................................  6,00 —

3.0 M a ñ a n a  y  n o ch e , in su flac ió n  d e  a ire  e n  la  caja por di 
m éto d o  d e  P o litz e r , ó , m e jo r a ú n , insu flac ión  d os veces pal 
d ía  e n  e l o ido  m edio , c o n  la  so n d a  p re v ia m e n te  iutrodncidil 
e n  la  tro m p a , d e l s ig u ien te  líq u id o  re d u c id o  á  vap o r;

A lcan fo r p u lv e riza d o .................. 1 c u c h a ra d a  d e  la s  de caít
A g u a ...................................................  1 vaso .

4.0 Si e l tím p a n o  a b u lta  con fu e rza , e s tá  m u y  rojo, tie«l 
re fle jo s  b la n c o s  y  a p a re c e  a m e n az a d o  d e  g a n g ren a  ó ápuDlc] 
d e  p e rfo ra rse , h a y  q u e  in c in d irlo  á m p lia m e n te  en  unao f 
te n s ió n  d e  0m ,004 A 0m,006 so b re  ia  p a r te  m á s  convexa, i li l  
m ita d  p o s te ro -in fe rio r  d e  p re fe re n c ia . Si s e  tem e  lesionarUij 
p a r te s  im p o r ta n te s  se  in c ín d irá  d e  p re fe re n c ia  en  la oitiij 
an tero-inC erior.

L a  inc is ió n  fa c ilita  la  sa lid a  de l p u s  c u an d o  se  practicsal 
la s  p a r te s  d ec liv es  y  d e s in g u rg ita  e l tím p a n o . ( L e s  A’wj 
v e a u x  R e m e d e s . )  ^

E F E C T O S  TÓ X IC O S O EL ME R CUR I O VAPOR1ZADO| 

DE LOS ESPEJOS
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La Higiene, parte importantísima de la MedicÍDJ,l 
nos enseña á distinguir lo que nos es saludable dehl 
que puede ser desfavorable á nuestro Gitanismo. Ut-I 
chas enfermedades nos evitaríamos si fuera conocAj 
de todos, y si los que la conocen la observaran coa coi j 
dado. Y sucede á veces que por falta de reflexión Mi 
notamos lo peligroso de ciertos cuerpos que nos rodeffli 
hasta que observamos sus efectos perniciosos.

Asi tenemos el mercurio, sustancia tóxica, como 
saben, y que tal vez se halle en nuestras habitncioufiij 
oculto al parecer, pero con bastante libertad parav«f*̂ j 
rizarse y envenenar la atmósfera.

En una publicación científica hemos leído qú®' 
varia.s personas que habían presentado los síutoiuŝ **'l 
la intoxicación lenta del mercurio, cesaron cuando, a*’l 
yéndose encontrar la causa, se hicieron retirar 
espejos rotos de sus habitaciones.
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iKohá muchos meses que se presentó un sujeto en 
Lía capital, manifestando que hacía mucho tiempo se 
Intia molestado por un débil pero continuo dolor de 
Ibeza, acompañado de una debilidad general y falta 
} apetito. Presentaba una visible palidez cutánea, y 
s e n d a s  abultadas, que brotaban sangre á la menor 
sien.

I Suponiendo que fuera debido á las preparaciones mer- 
criales, le preguntamos si las había usado, lo que negó, 
í̂ untado si en alguna de sus habitaciones habría al­
ia espejo, contestó afirmativamente y que estaba roto 
1 varios pedazos. Se le hizo alejar, pues, lo que se creía 
Hgen del mal; y, en efecto, con varias pociones de clo- 
|to de potasa que se le administraron, desaparecieron 

5 síntomas y el enfermo mejoró rápidamente. 
lEste caso, añadido á los publicados en Alemania por 
Inoddos médicos, demuestra lo necesario que es el 
partar de nuestras habitaciones todo espejo ú otro cuer- 
) azogado, y que pueda infestar el aire ambiente con 
lis emanaciones.

E nrique Mestre.
«UTÍdDO 4 de Septiembre da 1886.
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Í N D I C E  D E  A L G U N A S  O B R A S

Tenemos sobre nuestra nesa un monten informe de fo- 
klca y de obras, con cuyos autores há tiempo contrajimos 
la  sagrada deuda, la de ocuparnos de bus producciones, 
bmos, pues, á pagarla con la borrosa moneda á que nos 
|ligan la premura de tiempo por un lado, la falta de espa- 
)por otro.

■Tres monografías de aguas tenemos á la vista: una del 
I.D. Recaredo Perez Bernabeu, director del establecimien- 
IdeSalínefos de Novelda; otia del Sr. D. Eduardo Mendez 
laSez sobre las de Aramayona.que dirige, y, por último, otra 
ISt, D, Gabriel Calvo sobre las de Arechavaleta, de cuya 
pKcioD estuvo encargado durante seis temporadas. La del 
I. Perez Bernabeu es la más eitensa y se halla dividida en 
lilro partes y varios capítulos; la primera es la topografía 
jico-médica (descripción de Salinetas de Novelda, historia 
llural y descripción de los edificios y balnearios); la según- 
|la hidrología méd¡ca(estudio físico-químico de las aguas, 
Nal, formas en que se administran, acción fisiológica, in- 
aciones, etc.); la tercera la clínica hidrológica (contiene 

Iobservaciones de grandísimo Interes), y la cuarta la ad- 
pistrativa ó de noticias, todas cuatro de grandísimo iute- 
' para el bañista y para el médico. El opúsculo del sefior 

Iniabeu será consultado con fruto por nuestros lectores. 
|En la monografía de Aramayona se estudia — después de 
pt breve advertencia — la importancia de las aguas mine- 
pediciiiales en general, las condiciones topográficas y geo- 
Naa de la localidad, la historia de las aguas, sus propie- 

organolépticas y físicas, sus acciones fisiológica y te- 
|péatica y sus aplicaciones. Al final se describe el estable 
®'ento y se indican las prescripciones higiénicas á que 

jbe sujetarse el bañista.
Memoria de Arechavaleta se halla dividida también en 

Ns partes: descripción del establecimiento, topografía 
1 mismo, estudio físico-químico de sus aguas, estudio mé- 
> de las mismas, sus indicaciones y contraindicaciones, y, 

r' ’ihiinOi útiles consejos para el bafilsta.

El Sr. D. Evaristo Mañero, ilustrado médico de Alicante, 
ha dado á luz la Memoria que le premió con accésit la So­
ciedad Ginecológica Española en el concurso de 1884. Lleva 
por título el siguiente: Breve» consideraciones sobre las aguas 
minero-medicinales españolas en el tratamiento de las gine- 
copatias, y en ella se hace el estudio de las enfermedades 
que reclaman el em pleo déla hidroterapia; de las circuns­
tancias constitucionales que modifican las entidades morbo­
sas y cambian la indicación hidro-mineral; de la terapéutica 
hidrológica en relaciou con las enfermedades del aparato 
sexual femenino; de las medicaciones por su clasificación 
hidrológica, aplicada á las ginecopatias; de los diferentes ve­
neros que tienen una acción más especial en la terapéutica 
ginecopática y de la diferenciación de aquéllos por sus efec­
tos clínicos.

El trabajo del Sr. Mañero — ya conocido en el mundo mé­
dico por otros escritos — es muy estimable y tiene bien me - 
lecido el premio de la Sociedad Ginecológica Española.

El Dr. D. Miguel A. Fargas ha reunido en un folleto los 
artículos que con el título de Primera serie de diez ovarioto- 
mias han publicado varios periódicos médicos. La mitad 
justa del opúsculo dedícala el Sr. Fargas á consideraciones 
muy juiciosas y de gran sabor práctico sobre las laparoto. 
mías; la otra mitad conságrala á la descripción de las diez 
operaciones que hasta la fecha en que lo escribió llevaba 
practicadas. El escrito, aunque modesto, revela lo que vale 
su autor y lo que de él puede prometerse la Ciencia. Dedíca­
lo á la memoria del Sr. Coll y Domenecb, catedrático que 
fué de la Facultad de Barcelona, y que con sus consejos y 
pericia ayudó al Sr. Fargas en su primera ovariotonila.

Hora es que acusemos recibo — ya que otra cosa no sea 
posible — de la obrita que con el epígrafe Breve reseña de 
una pequeña epúlemia de cólera morbo asiático en Villalgor- 
do del Júcar dió á la estampa hace algunos meses el infati­
gable escritor D. Tomás Valera y Jiménez, bien conocido de 
los suscritores á este periódico. Hállase dividida esta obra en 
dos partes: una científica y otra personal, y tanto una como 
otra interesan grandemente, porque en ellas están retratados 
los sufrimientos y sinsabores sin cuento á que está sujeto el 
médico de partido por causa, no sólo del vulgo, sino de los 
mismos compañeros. i Cuán verdad es lo de que no hay peor 
cuña que la de la misma madera!

El trabajo del Sr. Valera, por su misma variedad y por el 
sinnúmero de peripecias que en él se refieren, entretiene 
agradablemente á la par que enseña no poco.

Tiene razón el Dr. Viura Carreras: E l exámen del peso de 
los niños durante los primeros meses de la infancia eselmejor 
método para reconocer si siguen la ley del crecimiento. Bien lo 
demuestra dicho señor en su breve opúsculo extraído de un 
periódico. Lo sensible y doloroso es que esté tan poco gene­
ralizado entre nosotros el uso de las pesadas. < La educación 
física de la primera infancia debe conducirse balanza en ma­
no, y es muy sensible que se descuide tanto manantial tan 
precioso de informaciones.> Escritos como el del Sr. Viura 
Carreras contribuirán sin duda en algún modo (y decimos 
en algún modo porque en nuestro país se necesitan esfuer­
zos sobrehumanos para implantar todo lo verdaderamente 
útil y necesario) á extender la práctica que recomienda en 
esas líneas el malogrado Fonssagrives.

Para tomar parte en las oposiciones á médicos del Hospi­
tal de Gerona había necesidad de escribir una Memoria so­
bre la influencia que el Hospital ejeree en la enfermedad y 
en el conjunto de los Individuos que en él ingresan; el señor.
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D. José Pascual y Prats la escribió, ganó una plaza en 
buena lid, y ha publicado luégo esa Memoria en lujoso folle­
to con el titulo de E l Hospital; sus inconvenientes y venta­
ja s; enfermedades que en él se desarrollan. Merece leerse este 
escrito, clara muestra de los conocimientos del autor.

El Progres Medical, acreditado periódico francés, ha teni­
do la diguacion de remitirnos un ejemplar del Manuel de 
technique des autopsies que acaban de dar á luz los señores 
Bourneville y Bricon, ilustrado con 16 figuras y 5 láminas 
litografiadas. Hállase dividida esta obrita en dos partee dis­
tintas, tratándose en la primera de las prescripciones im­
puestas á la práctica de las autopsias en Francia y en el 
Extranjero y de la organización de este servicio en las Fa­
cultades y hospitales, y en la segunda de la técnica de las 
autopsias, completada con datos sobre los medios de conser­
var las piezas anatómicas y sobre el peso y dimensiones de 
los diferentes órganos.

Esta obrita, escrita con una sencillez encantadora, es de 
suma utilidad para cuantos se dedican á esta clase de tra­
bajos.

Memoria dos planos y un presupuesto de gastos del n)aiii.| 
comio.

Por fortuna para todos, si es que sabemos aprovechar la 
enseñanza que arrojan, va cundiendo entre nuestros com­
profesores la afición á los estudios topográfico-médicos, 
como lo prueban las muchas monografías que sobre materia 
tan importante se sacan á la estampa casi diariamente. A la 
vista tenemos ahora el Bosquejo topográfico-médico de Cande­
lario, que el ilustrado médico de este pueblo, D. Ricardo 
Montequi y González, dió á luz hace algún tiempo, y la M e­
moria médico-topográfica de Santander y  sus distritos rura­
les, escrita por el Dr. D. José Cano QuiiitaniUa. El Bosqttejo 
del Sr. Montequi es un folleto de 90 páginas, dividido en tres 
partes: 1 mesografía ( atmósfera, terreno, clima, habitacio­
nes, agua, etc.)¡ 2.®, demografía (fecundidad, mortalidad, et­
cétera), y 3.a, consideraciones generales.

La Memoria del Sr. Cano Quintanilla es un opúsculo de 
72 páginas, en las cuales estudia este señor las circunstan­
cias topográficas de Santander, su clima, las causas locales 
de insalubridad, las principales condiciones de su sanea­
miento y las enfermedades más frecuentes en dicha ciudad, 
terminando con seis conclusiones, en las cuales hace constar 
que la mortalidad en Santander está representada por la 
cifra de 32 por 1.000; que el exceso de ésta sobre la de San 
Sebastian (26 por 1.000) y Bilbao (26 por 1.000)se debe so­
lamente á las enfermedades infecciosas; que ademas de la 
construcción de.cementerio, matadero y lavaderos, hace falta 
que el Ayuntamiento cree un Instituto de vacunación y le ­
vante un barrio destinado exclusivamente á la clase pobre y 
pescadora, que hoy vive hacinada en bodegas en pésimas 
condiciones de salubridad,

Nuestra enhorabuena á los Sres. Montequi y Cano Quin­
tanilla, oscuros pero ilustrados soldados de la Ciencia,

El laborioso Dr. D. A. de la Peña, que desde hace bastaníel 
tiempo viene dedicado á la Oftalmología, ha publicadoaul 
elegante opúsculo ilustrado con 18 grabados, con el epígrafel 
de Consejos higiénicos para el uso de gafas y lentes. La uüli.l 
dad práctica de este folleto es tanta, que á pesar de queál 
espacio nos falta, vamos á trasladar aquí los consejos qoej 
da el Sr.Peña para la lectura. Son los siguientes: l.o Laltul 
debe estar colocada al lado izquierdo para evitar las bod.I 
bras. 2.0 No debe leerse mucho tiempo seguido; convietsl 
descansar á menudo tomando notas, fumando uu cigam,! 
etcétera- 3.® Dése la preferencia á los volúmenes pequeñal 
que puedan tenerse bien en la mano, y sí son grandes úswl 
un atril. i.° Los libros impresos en papel amarillento son leal 
mejores, porque en ellos lesaltan más los caractéros de It-I 
tra. 5.0 Los periódicos de lineas cortas convienen más qul 
los de líneas largas, pues al pasar de una á otra línea bayml 
pequeño reposo muy conveniente para la vista.

En la jlfemorta relativa al establecimiento de un manicomio 
para Navarra y Provincias Vascongadas, escrita por el doc­
tor D. Luis Martínez deUbago y Michelena, se trata: l.o, de 
la necesidad de la erección de un manicomio y su objeto; 2.®, 
de los sistemas que se han instituido para la asistencia y 
custodia de los enajenados (asilos cerrados, permanencia 
de los locos con sus familias, aislamiento en casas de aldea­
nos, aldeas de enajenados y colonias agrícolas); 3.®, clases 
de locura y su tratamiento; 4.®, condiciones que debe tener 
el manicomio proyectado; 5.®, presupuestos del mismo (cons­
trucción é instalación); 6.®, dirección; 7.® admisión de en­
fermos, y 8.®, administración. Acompañan á tan instructiva

Basta por hoy: en otro número conünuaremos, pueBafil 
tenemos sobre la mesa multitud de obras esperando turn)| 
para ser presentadas al público.

Da. Blakch s  Rico-

P R E N S A  M E D I C A

EXTRANJERA: I. El jaborandi y sus alcaloides.-II.h-| 
yeccion de cocaína al nivel del cordon esperniático. ¿Áii»l 
tesia la cocaína aplicada solamente sobre la exfremill 
periférica de los nervios?—III. Utero bicorne.- D .l '  
anorcxla iodofórmica; el signo de la plata.

De Les Nouveaux Bemedes tomamos y extractamos el sj 
guíente artículo sobre el jaborandi;

Con el nombre de jaborandi — dice -  se designa deel 
hace tiempo en el Brasil gran número de medicaineníosn 
doríficoB y sialagogos, procedentes de plantas pertciiscieDie 
á familias diferentes, sobre todo A las piperáceas yíl" 
i'utáceas.

Los jaborandi empleados hoy pertenecen sobre toM< 
género pilocarpus de las xantoxileas, de la familia de las ní 
táceas; son los pilocarpus pennatifolius Lem., y jiUocsr̂  
selloanus Engl-, muy parecidos el uno al otro. ^

Las hojas y los tallos del pilocarpus pennatifolius conli!- 
nen un aceite esencial, ácido tánico y varios alcaloidM- 

El aceite esencial que se obtiene destilando las Uojaíi 
agua se aproxima por su punto de ebullición y algunos 
sus caractéres al isoterebenteno, y tiene gran analogia j  
la esencia de limón. Por destilación fraccionada da unln® 
carburo que hierve á los 178®, el pilacarpeno y otros d ' 
drocarburos que necesitan una temperatura más alta.

Uno de loa alcaloides, el principio activo de la 
pilocarpina, descubierta casi al migmo tiempo en Inghe 
por Gerrard y en Francia por Hardy. Este alcaloi 
composición corresponde á la fórmula C"H*‘Az’ 0*, 
tiene preparando primero el nitrato de pilocarpma, 
viéndole en diez veces su peso de agua, añadiendo 
basta reacción alcalina y agitando con cloroformo qn« 
suelve la pilocarpina puesta en Ubertad. La solución 
formada filtrada y evaporada da el alcaloide en 
jarabe incoloro, soluble en el agua, más soluble ® j, 
bol, la bencina, el cloroformo, y desviando bácia J 
el plano de luz polarizada. La pilocarpina forma sale
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slisablea con los ácidos clorhídrico, nítrico y sulfdrico. Tie- 
ke derla relación con la nicotina, y eu efecto, comparando la 
HriBuIadeeste alcaloide, C‘° H “  Az’, conladelapilocarpi- 

C“II''‘Az’0 ’, se ve que no difiere de la primera más que 
NjrCH'O’ más.
En 1880 Harnack y Meyer encontraron en el jaborandi del 

topercio una base á la que dieron el nombre de jabonna 
. qne ee presenta en forma de una masa amorfa, incolora, 
üferente de la pilocarpina por su poca solubilidad en el 
itua y BU mayor solubilidad en el éter. Su acción terapéutica 

hiñere de la de la pilocarpina, pues obra al modo de la atro- 
Lúia, miéntras que los efectos de la segunda seaproximan 
(losde la nicotina.

El afio último descubrió el Sr. Merck por medio de crista- 
Ijaciones fraccionadas otro alcaloide, al que dió el nombre 
\epilocarpidina, cuyo cloruro y sulfato son solubles en el 

ua; el nitrato cristaliza en prismas romboidales. Las sales 
lie oro Birven para distinguir las sales de pilocarpina que no 
Lrecípitan de las de pilocarpidina que lo hacen.

La pilocarpidina tratada por el ácido clorhídrico da una 
lae, la yaiionno 0 '“ H'* Oz’ O’, que no difiere de la primera 
i que en la sustitución de un átomo de oxígeno á dos de 

hidrógeno. Esta sustancia es siruposa, pero su nitrato crista- 
1 en hermosos prismas.
Lajaboridina, lo mismo que la jaborina, no parece pre- 

liaten en las hojas de jaborandi, sino que derivan de la 
hilocarpins y pilocarpidina por oxidación, 
j Las hojas.de jaborandi, en forma de infusión, á la dosie 
leSó 4 gramos por 160 de agua provocan una diaforésis y 
Illa BÍalorrea sumamente intensas. Se ha podido evaluar en 
|500 centímetros cúbicos, como máximum, la cantidad de 
iliva excretada durante el período siaiagogo del jaborandi, 
f en 800 á 500 centímetros cúbicos la cantidad de sudor emi- 

1 durante el mismo período.
I La pilocarpidina obra como la planta entera, pero de un 
hodo más rápido y seguro.
I La pilocarpina tiene una acción análoga, pero más débil 
ala relación do 1  á 6 próximamente.
I La jaborina difiere de la pilocarpina por eu acción fisioló- 

|ica, pues obra sobre las glándulas, el corazón, la pupila y 
linteetino como la atropina. La acción de lajaboridina es 
liloga á la de la jaborina.
I El jaborandi, y con más razón la pilocarpina, pueden ser 
Iñiicos; el primero á grandes dosis, que no se tiene coatum- 

i de dar desde que se emplea la pilocarpina, y sobre todo 
! sales; la segunda á una dosis que. según los eiperimen- 
ideVulpianen loa perros, puede valuarse en 1,30 gra- 
«. Sin embargo, conviene advertir que el Sr. Pitois lia ob’ 

fcrvado en sí los fenómenos tóxicos con 5 centigramos de 
ptrato de pilocarpina.
[En Terapéutica, el jaborandi y las salea de pilocarpina se 
“plean especialmente como sislogogo y sudorífico. Se han 
[iMonizado contra el coriza, las anginas, las laringitis, la 
fnquítis, el reumatismo articular agudo, la albuminuria, la 
Bfermedad de Bright, la poliuria, la difteria, etc. La acción 
p  la pilocarpina sobre la rabia es al parecer nula. No suce- 

- lo mismo, al decir del Sr. André de Fleurus, sobre la sa- 
I del cabello, pues las inyecciones de 1 centigramo hechas 

furanfe quince dias hicieron brotar todo el sistema piloso 
p  una mujer de treinta y cuatro años de edad coropleta- 
pente calva.

Ea pilocarpina se administra, ora por la boca, ora en lava- 
r*s, ora mejor aún en inyecciones subcutáneas.
I Por la boca la dosis es d e l  á 2  centigramos para princi- 

f«n forma de pocion ó de solución.

POCIOS DE ODTXILAHK
Nitrato de pilocarpina. . . .  1 centigramo.
Pepsina..................................  2 gramos.
Acido clorhídrico.................. I á 2 gotas.
Agua destilada......................  120 gramos.

En lavativas la acción es más rápida:
Nitrato de pilocarpina.. . . 2 centigramos.
Agua destilada....................  150 gramos.

En inyección subcutánea la pilocarpina obra más rápida­
mente aún, pues en ménos de medio minuto son muy mar­
cados los fenómenos.

Conviene principiar por una dosis pequeña: 1 centigramo 
en 1 gramo de agua destilada para cada inyección.

II
En la Bei'isfa Médica de C/itíe refiere el Dr. D. M. J. Bar- 

renechea el siguiente caso, que creemos digno de llamar la 
atención de nuestros lectores:

El día 27 de Marzo del presente afio — dice — fuimos lla­
mados para prestar nuestros servicios profesionales, en 
unión de otros colegas, á un jóven que seis días áníes había 
recibido un traumatismo violento en el testículo derecho.

Este jóven, de veinte afios de edad, de buena salud ante­
rior, había sido asistido desde el principio de su enfermedad 
por médicos que lo habían atendido con solicitud y esmero, 
empleando pasa combatir aquella orquitis traumática todos 
los medios que la Ciencia pone á nuestro alcance para atacar 
enfermedad tan dolorosa. A pesar de todo, y áun cuando la 
inflamación no era muy considerable, pues el volumen del 
testículo no era mayor que el de un huevo de gallina, el sín­
toma dolor dominaba completamente aquel cuadro patológi­
co y mortificaba tanto al enfermo, que las demas personas 
de la familia no podían dormir tranquilas oyendo las conti­
nuas lamentaciones del enfermo. Había necesidad de apli­
carle constantemente inyecciones de morfina, que habían 
llegado hasta la dosis de 8 centigramos cada una, repitién 
dolas cada seis horas.

En estas circunstancias, creimos que un anestésico loca, 
sería más ventajoso que cualquiera otro, y recurrimos inme­
diatamente á la cocaína. Practicamos una inyección de un 
centigramo de muriato de cocaína (de una solución al 1 por 
100) al nivel del orificio externo del conducto inguinal, pro­
curando hacer llegar el medicamento liasta el contacto con 
los elementos del cordon. No hablan pasado todavía dos 
minutos de esta pequeña operación, cuando el enfermo co­
menzó á sentir alivio de sus dolencias, y óntes de cinco mi­
nutos los dolores habían desaparecido completamente. Pocos 
momentos después pudimos practicar una punción explora­
dora con la misma jeringa de Pravaz, con el objeto de ver si 
existía algún derrame de la vaginal. Esta operación, qne dió 
un resultado negativo, fné practicada sin que el enfermo sin­
tiese otro dolor que el producido eu el momento en que la 
aguja atravesaba la piel del escroto; todo lo demas fué en­
teramente privado de dolor.

Ahora nos preguntamos nosotros; ¿cómo es que la cocaína 
ha producido en este caso la anestesia, siendo, como se creo 
generalmente, que sólo obra aplicándola sobre la extremidad 
periférica de los nervios? ¿Cómo sucede que la cocaína obre 
como anestésico aplicándola solamente sobre la extremidad 
periférica de los nervios cuando se puede extraer entera­
mente siu dolor (como lo hemos hecho nosotros en muchas 
ocasiones) los dientes de la mandíbula inferior después de 
haber practicado una inyección al nivel de la penetración 
del nervio dentario inferior en el conducto que le está desti­
nado en el hueso maxilar inferior? ¿Será que se puede anes­
tesiar una región cualquiera del cuerpo humano aplicando
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una inyección de cocaína sobre, el trayecto del nervio que 
suministra la sensibilidad á aquella región? Ello parece lo 
más natura] y lógico.

I I I
En otro número del mismo periódico describe doña Ernes­

tina Perez el siguiente raro caso de útero bicorne;
El 22 de Febrero del presente año llegó á ocupar la cama 

número 20 de la Maternidad María Pozo, de veiuticinco años 
de edad, de temperamento sanguíneo, buena constitución. 
Ha tenido un solo embarazo anterior que terminó por un 
aborto de cinco meses.

Nos dice que tres días ántes de su entrada á este servicio 
se dejaron sentir dolores precursores del parto, que persitie- 
ron durante todo un día, cesando éstos con algunos medica­
mentos.

El día 21 reaparecieron loa dolores con grande agudeza y 
contracciones seguidas hasta su llegada á la Maternidad, 
donde continuaron, rompiéndose la bolsa de las aguas.

Una de las asistentas que la examinó hizo el diagnóstico 
de parto de gemelos, por encontrar dos tumores en el abdó- 
men, y á la auscultación los ruidos del corazón del feto, en 
la línea media entre el pubis y el ombligo.

AI tacto vaginal uno de los fetos se presentaba de tronco, 
no encontrando en el otro la posición.

No estando segura de su diagnóstico, llamó á la matrona- 
jefe y procedimos al exámen de la enferma: por la inspec­
ción y palpación abdominal encontramos dos tumores re­
dondeados con una hendidura entre éstos; el derecho presen­
taba depresiones eu su superficie y el izquierdo era duro 
y liso.

Al deprimir las paredes abdominales y tactar mis inme­
diatamente el útero pudimos adquirir la seguridad de que 
era un solo feto, presentándose de tronco; el diámetro tras­
versal del útero era mayor que el longitudinal, y estaba la 
cabeza del feto en la fosa iliaca Izquierda y las nalgas hácia 
el fondo derecho del útero.

Los ruidos cardíacos del feto se oian en la línea media, en­
tre el pubis y el ombligo; entónces se hizo el diagnóstico de 
un útero bilobado, que fué confirmado por el tacto vaginal, y 
por el cual notamos e! hombro derecho encajado en el estre­
cho superior y en posición céfalo-ilíaca izquierda plano late­
ral derecho.

En seguida, deslizando la mano ála  fosa ilíaca izquierda, 
se tocaba la cabeza del feto, y más á la linea media un tabi­
que que impedía pasar la mano hácia el fondo derecho del 
útero. Encontrando este obstáculo por la parte anterior, se 
hizo la misma exploración por la posterior, dando igual re­
sultado.

No había más recurso que la versión, operación que fué 
practicada por el Dr. Benavides, en ausencia del profesor 
Dr. Murillo, quien confirmó el diagnóstico, y prescribió una 
lavativa laudanizada, junto con una inyección de morfina.

Los dolores muy agudos de la enferma y las contraccio­
nes muy enérgicas y continuas del útero obligaron á adrai- 
nietrársele inhalaciones de cloroformo durante diez minutos, 
lo que permitió introducir la mano en el útero y extraer el 
feto vivo y sin ningún accidente.

Durante el trabajo del parto y operación se aplicó el mé 
todo antiséptico por el sublimado.

Después de la operación quisimos cercioramos si existía 
el útero bicorne que se había diagnosticado, y encontramos 
las dos cavidades uterinas, ocupando la placenta la cavidad 
derecha; presentándose aquélla por su cara fetal, fué expeli­
da sin dificultad. £1 tamaño era de 0,20 centímetros en su 
diámetro mayor. Se hizo una inyección vaginal de subli­
mado.

En la tarde del mismo dia el estado general de la enfeniil 
era bueno, con ligeros dolores al hipogastrio. Tempetatafs,| 
370,3. Respiración, 21. Pulsaciones, 76.

Día 23.—Estado genera! muy bueno; temperatura nornuLl 
Febrero 28. — Fué dada de alta completamente testa.! 

blccida.
I V

PI

Eu el Lyon Médical ha publicado el Sr. Poncet un curiwl 
artículo sobre la anorexia iodofórmica y el signo de laplals,| 
que extractamos á continuación, I

Dicho señor ha observado frecuentemente en grado8di-| 
versos y en gran número de heridos, de preferencia en lu| 
mujeres, la anorexia iodofórmica. Esta anorexia no ptfé!| 
atribuirse á la anestesia, á la fiebre post-operatoria, ete.j 
pues se la encuentra en sujetos á quienes no se ha aneslesia-l 
do, que no han tenido nunca elevación de temperatura, yí| 
veces algunas horas después de la primera cura, durando rJ 
rioB días después de haber dejado el empleo del iodofonM.j 

La lengua está á menudo blanca, pastosa; pero lo qneea-l 
racteriza esta variedad de gastricismo es una especie de b| 
toxicación bucal con sensación más ó ménos desagradablfl 
subordinada un poco á la cualidad del paciente. En efecto; al 
los operados de la población es en quienes ha observado di j 
cho profesor los más bellos ejemplares Je intolerancia bncall 

Los enfermos acusan un gusto particular, á veces unctel 
extraño que califican de acre, de amargo, de aliáceo, denEJ-l 
seoso; el disgusto, la anoi-exia aumentan al probarlos 
mentos, por lo cual el enfermo los rehúsa todos. Entakil 
casos se descubre siempre en la saliva la presencia de iodu-r 
ros, de iodatos alcalinos, y no es mucho presumir el atnb¿’|  
á estas sustancias la alteración del gusto. Hay muchas pB-j 
babilidade.s para creer que la cavidad bucal no es la Mtil 
via de eliminación del iodoformo; la mucosa gastro-inlesti-l 
nal y los riñones deben servir de eraunctosios; con frecueotisl 
ha creído reconocer el 8r. Poncet en el sudor el olor díl| 
iodoformo.

Muy á menudo no se quejan los enfermos al día siguietól 
de la Operación más que de una cosa; del gusto deeagradi-j 
ble que encuentran á todo lo que comea. Esta sensación is-l 
menta notablemente por el uso del tenedor y cuchan drl 
plata. Hace tres años llamó la atención del Sr. Poncet wbiij 
el aumento de la anorexia por la plata una señora á qoiaj 
había curado con el iodoformo después de una amputacicr 
de la mama. Esta mujer se quejaba de un gusto desagrih- 
ble, que aumentaba cuando hacía uso de cucharas de pists I 
para tomar caldos ó sopas, y le hizo notar el olorfétiáíil 
aliáceo, sui genería, que tenían los instrumentos de plata q«l 
utilizaba. 1

La observación pareció justa al Sr. Poncet, puesto queosl 
objeto de plata puesto en contacto con el iodoformo loniibtl 
un olor detestable, nauseoso, de ajos, que se puede 
bar siempre que se desee, sobre todo si se frota la r''** 
entre los dedos ó con un lienzo cualquiera.

Para averiguar si un enfermo curado con el iodofonno*l 
halla sometido á la impregnación iodada basta con 
una moneda de plata con la saliva y frotarla con unat»j 
lia; el metal desprenderá ó no el olor indicado; es lo que I 
Sr. Poncet llama el signo de la plata. Asi, pues, para no « I 
mentarla anorexia en los enfermos á quienes se cura c®! 
iodoformo se les aconsejará que hagan uso de tenedorall 
cucharas que no sean de plata. j

Según el Sr. Cazeneuve, el olor aliáceo qne deapreo e I 
plata en contacto con el iodoformo es debido á la prodacc«!i> j 
de ioduro de plata con formación de acetileno. O*
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PR ESCR IPCIO N ES Y  F O R M ELA S

T ra ta m ie n to  de  la s  h em o rro id es .
I ¿1 síQQÚmero de medios aconsejados para el tratamiento 
Islas hemorroides puede añadirse el siguiente, publicado 

1 el Lowsoiile Med. Neu>s:
lodoformo........................................ 3 gramos.
BAlsamo del Perú........................... 6 —
Manteca, cacao y cera blanca. . . 4,20 —
Magnesia calcinada........................ 3 —

I Méíclese y divídase en 12 supositorios, para colocar uno 
IsBpces de cada evacuación, ó más á menudo si fuera nece- 

rio. _____ _

In h a lac io n es  la r ín g e a s .

Esencia de trementina................  100 partes.
Brea vegetal..................................  20 —
Cloroformo.................................... 1 —

I Estas inlialacionea dan, al decir de un periódico, pureza y 
Ixíension á la voz.

T ra ta m ie n to  de la  la r in g i t is  aguda.
( potet)

J Desde ei principio fumigaciones é inhalaciones emolientes, 
lechas tantas veces como sea posible con un pulverizador ó 
pmigador de vapor. Después se hace uso de los gargarismos 
Igaiectes, destinados á atenuar la toa y el dolor:

Raíz de altea.................................. 1 0  gramos.
Cabeza de adormidera.................  número 1.
Agua...............................................  1  litro.

I Se hace hervir de quince á veinte minutos, pasándola des- 
|nes por un lienzo fino, y se añade;

Clorhidrato de morfina.............0,26 gramos.
I Se tiene cuidado de no tragar nada del gargarismo.
I Se alterna con el gargarismo siguiente:

Bromuro de potasio.................... 15 gramos.
Agua destilada............................. 300 —

I U. B. a.

SECCIO N  O F IC IA L

M I N I S T E R I O  D E  L A  G O B E R N A C I O N

sapreBdel*!
producci'*! 

S.

S o lu c ió n  y  p o lv o  c o n tra  la  v a g in it is .
(SINÉTr)

Aoido fénico cristalizado............. I gramo.
Rubnitrato de bismuto................  G —
Glicerins pura.............................  26 —
Agua destilada.............................  100 —

H. 8, a. una solución, que se empapa en tapones para 
prabaür la vaginitis. En los casos de vaginitis crónica el 
|r. Martineau proyecta sobre la superficie de la vagina, por 
|edio de un insuflador, el polvo siguiente:

Acido salicilico...........................  80 gramos.
Harina de trigo...........................  60 —
Goma en polvo...........................  1 0  —

I Mézclese.

G lic e ro la d o s  c o n tra  e l  l iq u e n  a g r iu s .

(hillajret t  chadsit)
I.® — Calomelanos............................ 1  gramo.

Tanino...................................... 2 á 3  —
I,, Glicerclado de almidón.. . .  30 —|la.

— Tintura de áloes.....................  4 á 8 gramos.
Glicerina..................................  30 —

último tópico, según Chausit, cicatriza las grietas an- 
*8 después de 6 ó 6 aplicaciones.

REAL Ord en

Dada cuenta á S. M. de una comunicación que por el Mi. 
nisterio do la Guerra se ha dirigido á este de mi cargo, con 
fecha 29 de Mayo último, manifestando haber sido infruc. 
tuosas las reclamaciones y disposiciones dictadas para que 
se permita al médico de Sanidad militar de la plaza de Huel- 
va encargarse de la asistencia de los enfermos militares que 
ingresan en el Hospital civil de aquella capital:

Considerando que los actos de beneficencia que envuel­
ven carácter de servicio público como el do que ee trata no 
deben excusarse nunca:

Considerando que ningún género de padecimientos, dada 
la importancia de la Beneficencia en general, hállase fuera 
del alcance de la caridad combinada con la ciencia, porque 
donde haya consuelos que repartir, socorros que preparar ó 
luces que difuudir en provecho y beneficio del desvalido, allí 
ha de acudir sin dificultad ni obstáculos de ninguna clase:

Considerando que tos Hospitales pilblicoB y civiles están 
obligados con el Ejército; y que la ley suprema de la nece - 
sidad y la caridad bien entendida, áun cuando en casos par­
ciales pueda surgir algún conflicto, deben sobreponerse en 
toda Ocasión y siempre en favor de las necesúlades mismas 
cuando son derivadas de la caridad, habiendo ejemp'os muy 
dignos de elogio en que fundaciones particulares han acogido 
en sus eatableoimientos benéficos á toda clase de enfermos, 
ya civiles ó militares, que han llamado á sus puertas deman­
dando el auxilio necesario:

Considerando que los Hospitales públicos civiles tienen 
perfecta obligación de recibir á los enfermos militares y á loa 
heridos de esta clase donde quiera que no existan Hospita­
les contratados ó administrados por la Hacienda militar, como 
disponen las reales órdenes de 12 de Diciembre de 1832, 24 
Diciembre de 1837 y 6 de Noviembre de 1853, ni puede ser 
de otra manera en respeto debido á las indicadas leyes de la 
humanidad y al escaso número de Hospitales militares que 
existen hoy en la Península;

Y considerando, finalmente, que se hallan en consonancia 
con los enunciados preceptos de humanidad y de severa jus­
ticia los que se dictaron para su ejecución en las reales dis­
posiciones de 5 de Septiembre de 1841, 18 del propio mes y 
afio y 30 de Septiembre de 1850;

S. M. el rey (q. D. g .), y en su nombre la reina regente, 
ha tenido á bien disponer que los profesores de Sanidad mi­
litar asistan desde luégo á sus enfermos en los Hospitales 
civiles ó establecidos en la zona de su demarcación; sujetán­
dose, no obstante, al régimen ó reglamento interior que se ob­
serve en dichos establecimientos y con la obligación inexcu­
sable ademas del pago de estancias qae causaren los indica­
dos enfermos.

De real órden lo digo á V. S. para su conocimiento y efec­
tos correspondientes. Dios guarde á V. S. muchos afios.

Madrid 18 de Septiembre de 1886.— González— Sefior 
gobernador de la provincia de...

M I N I S T E R I O  D E  F O M E N T O

REAL ÓRDEN
limo. Sr.: El artículo 176 de la ley vigente de Instrucion 

pública prohíbe á todo profesor de establecimiento oficial en-
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señar foera de éste y dar lecciones particulares sin expresa 
licencia del Gobierno. Para hacer que se cumpliera debida­
mente esta disposición legal y corregir abusos que entónces 
existían fué dictada la real órden de 22 de Octubre de 1875, 
en la cual quedó reglamentada la aplicación de aquel precep­
to legal; pero habiendo sido sus reglas interpretadas diver­
samente, no dió el resultado que debía, existiendo hoy igua­
les reclamaciones de autoridades académicas y quejas de 
particulares á las que motivaron la citada real órden. Cier­
tamente el profesorado público, comprendiendo sus deberes, 
corresponde á la confianza del Gobierno y merece la consi­
deración de los padres de familia que les entregan sus hijos 
para que sean educados é instruidos; pero tratándose de una 
cuestión como ésta, en la cual la más sencilla sospecha con­
tra el profesor puede afectar hondamente su prestigio y su 
decoro, no cabe dejar subsistentes disposiciones que den lu­
gar á la menor confusión. Ni puede negarse que la tolerancia 
sobre este particular daría ocasión á una competencia incon­
veniente y desigual entre la enseñanza oficial y la privada, 
desvirtuando por completo los grandes resultados que se 
deben obtener dejando á cada una que gire en su órbita con 
la independencia y libertad debidas. Ni seria fácil librar de 
a nota de parcialidad á dignos profesores que ejercieran 
ambas enseñanzas, por más que sean capaces de conservar 
la integridad de su conducta en el acto de examinar oficial­
mente á BUS discípulos privados. Es. por tanto, necesario que 
se determine con claridad el procedimiento para cumpUr el 
articulo citado de la ley sin menoscabo de los intereses de la 
enseñanza y de los igualmente legítimos del profesorado, el 
que ejerce verdaderamente el más elemental y perfecto de­
recho al uülizar en la esfera privada sus propios conocimien­
tos, cuando lo hace sin perjuicio alguno de sus deberes ofi­
ciales y sin detrimento de la enseñanza pública que le está 
confiada. Para llegar á este fin, S. M. la reina regente, en 
nombre de su augusto hijo el rey D. AlfonsoXIII (q.D.g.), ha 
tenido á bien disponer lo signiente;

Articulo l.°  Ningún profesor oficial, sea de la categoría 
que fuere, podrá dar enseñanza privada sin licencia del rec­
tor de la Universidad; cuyas licencias durarán solamente 
el curso académico para que fueren concedidas. Los rectores 
ó jefes de los establecimientos darán cuenta á la Superiori­
dad de las licencias que hubieren concedido.

Art. 2.° Estas licencias no se podrán conceder á profeso­
res titulares, propietarios ó interinos sino para asignaturas 
ó enseflauzas que no sean comprendidas en el establecimien 
to público á que correspondan.

Art. 8.® Los profesores no titulares, es decir, los profeso­
res supernumerarios, auxiliares, ayudantes, etc., podrán ob­
tener licencia para dar la enseñanza que soUciten; pero si 
ésta fuere de las comprendidas en el establecimiento á que 
el solicitante pertenece, se les concederá con la condición 
precisa de no poder formar parte de ninguno de los Tribuna­
les de exámen que funcionen en el mismo establecimiento.

Art. 4.0 Se exceptúan de las precedentes disposiciones 
las enseñanzas de lenguas vivas, de música, de dibujo y de 
pintura, para cuyo ejercicio podrán ser autorizados todos 
IOS profesores oficiales que lo soliciten, siempre que sea para 
dar lecciones á alumnos no matriculados en el establecimien­
to público á que corresponda el profesor autorizado.

Art. 5.° La concesión de licencias para dirigir Colegios ó 
establecimientos privados, así como para dar lecciones con 
el nombre de repasos ú otro, se regirá por los artículos pre­
cedentes.

Art. 6.0 Los rectores, decanos y directores formarán el 
correspondiente expediente gubernativo al profesor que in­
fringiere lo preceptuado en esta real órden.

Art. 7.0 Quedan derogadas todas las disposiciones quenl 
opongan á lo ordenado en la presente.

De real órden lo digo á V. I. para su conocimiento y dj.l 
mas efectos. Dios guarde á V. I. mueboe años. I

Madrid 24 de Septiembre de — Montero Evos.—Se.j 
flor director general de Instrucción pública.

EXPOSICION

Señora: El decreto de 15 de Mayo de 1884 organizando 1« 
Tribunales de aposiciones á cátedra.s, si por los principia 
que le inspiran merece el elogio más sincero, por los re#i) 
tados que ha producido no es posible mantenerle más tico 
po en vigor. De tal suerte son las dilaciones ocasionadajíj 
causa de las repetidas renuncias de los jueces designada 
por el complicado procedimiento en él establecido, que eieie 
pre trascurren meses para lograr la constitución deflniUtJ 
de un Tribunal, habiendo algunos sin llegar á conslitoin 
después de un año.

Tal estado no conviene al interes de la enseñanza quetw 
ue las cátedras vacantes en poder de sustitutos más tiema 
del indispensable, ni conviene á los intereses particulareadj 
loa opositores, algunos de los cuales abandonan el honror' 
palenque á que su inclinación les llama, por no poder res 
tir los dispendios á que dan lugar tales dilaciones, dímii 
viene á la Administración, necesitada de los medios raásssr 
cilios para el fácil ejercicio de loa servicios públicos.

El ministro que suscribe considera suficientemente pn 
tida la independencia y la imparcialidad reclamad! )i 
tamente por el país, haciendo recaer los nombramientoi i 
estos Tribunales en personas propuestas por el ináí allí 
Cuerpo consultivo de la enseñanza, cuya constitución «¡I 
precisamente dispuesta por la ley de manera que proporarf 
ne al ministro la competencia en todos los órdenes de co)ri 
cimientos, indispensable para la suprema y acertada to 
cion del importantísimo ramo de la instrucción.

Todas las disposiciones que se aconsejan sobre nún 
de vocales que ha de proponer el Consejo, sobre la masH 
de eximirse de esta obligación los consejeros y los catetô  
ticos y acerca de la época en que han de verificarse loa ejj 
cicioB de oposición, tienden á facilitar y regularizar ester* 
vicio, y dar seguridad á los opositores para sus mdiapen 
bles y penosos trabajos preparatorios.

En fin, las justas y moderadas indemnizaciones qne i 
conservan no consienten el más ligero abuso, dadas laa eti 
(liciones que se fijan, ni las módicas cantidades señalas 
pueden estimarse como inmotivado gravámen.

Fundado en estas razones, el ministro que suBcribe pnf* 
ne á V. M. el adjunto proyecto de decreto.

Madrid 13 de Septiembre de 1 8 8 6 .—Señora; A L. 
de V. M .^Engenio Monteros Ríos.

REAL DECRETO

En atención á las razones expuestas por mi 
Fomento, oido el Consejo superior de Instrucción púb j  
de acuerdo con el Consejo de Ministros; en nombre 
augusto hijo el rey D. Alfonso XUI, y como remareg

Vengo en decretar lo siguiente: ,
Artículo 1.0 Los Tribunales para juzgar los ejef"' , 

oposiciones á cátedras serán nombrados por 
Fomento, así que termine el plazo concedido á los op 
res para presentar solicitudes; y se compondrán ¡
ces, un presidente y seis vocales, haciendo entre s 
secretario el que sea designado por el Tribunal en e
su constitución. inccit

Art. 2.0 El cargo de presidente será deseropefiao p

snscjero 
lodos ser;
Sri igoa'
¡eastitu 
«ignatur 
iis, siem 
letencia 

lerse la c 
jlrt. 
iete juec 
le otros 1 
Inmer ej 
1 Art. 4.'

¡Tribi 
I Art. 5,' 
tde In. 

fodrádis 
|ue Imbr 

ira los I 
lltilDOS.1 Art. 6.
i en que 
Mra baC' 
t admití 
I Art, 7. 

D̂irecc 
'iuta d 

trantes 
I Alt 0.' 
Me de 
EDsar s 
]estas 
aolverí 

|or teini 
s debid 

reco 
llares 

lArt. 9.

Ayuntamiento de Madrid



EL SIGLO MÉDICO 671

izando loi 
principigi 
los lesoll 
más tieiD 
iionadull 
lesignsdtt 
, que sia 
deBcitiiJ 

instiloin

za quetlij 
oás tierop 
icularesd 
el bonn 
Oder reáij 
es, Di«ii|

:oa. 
entelan 
amada) 
mientM i 
d máe : 
tucion (ill 
propordM 

;a  de cok 
rtads dincl

bre núiDíî
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minieW” 
¡08 opo*'“ 
deeiel®)* 

tre ésto»' 
eneldlí^

ifiado po'®

«nsejerode Instrucción pública. De los seis jueces restantes, 
Ldoa serán ó habrán sido catedráticos titulares de asigna- 
ara igual á su vacante. Si no los hubiese de esta condición,
I BUBtituirá á loa que falten con catedráticos titulares de 
enaturas análogas ó con académicos y personas distinguí- 

jjfl, siempre que aquéllos y éstas tengan acreditada su com- 
leteneia por trabajos notables en las materias sobre que 
lerse la oposición.

Art. 3.° El Consejo de Instrucción pública designará los 
liete jueces y ademas dos suplentes, que cubrirán las faltas 
leotroa tantos jueces si ocurrieran antes de verificarse el 
Itimer ejercicio.
1 Art. 4.® Ningún ju ez  de oposiciones podrá pertenecer á 

8 Tribunales á  la  vez.
I Art. B,** El cai^o de juez es obligatorio para los conséje­
lo! de Instrucción y para los catedráticos; pero el Gobierno 
foJrá dispensarlos de esta obligación, mediando justa causa, 

Inelmbrá de ser confirmada por el presidente del Consejo 
ir&lo8 primeros y por los rectores de Universidad para los 

lltinos.
I  Art. 6.“ Los jueces tendrán un plazo de diez días, desde 
leo que se les comunique oficialmente el nombramiento, 

lira hacer renuncia del cargo, en cuyo caso, si el Gobierno 
Iadmitiera, procederá inmediacamente á su sustitución.
1 Art. V.o Luégo que se hubiere completado el Tribunal, 
^Dirección general de Instrucción pública anunciará en la 

de Madrid los nombres de los jueces y  los de loa aa- 
liractes á la oposición.
1 Alt 8.° Los opositores podrán en el término tmproro- 
jible de diez días, contados desde el anuncio en la Gacela, 
«usar al juez ó jueces que juzguen incompatibles, dirigien- 
) estos recusaciones á la Dirección general del ramo, y se 
üolverán de real órden en el término de cinco día sin ulte- 

ior recurso. No se admitirá recusación alguna que no se ha­
le debidamente justificada ó fundada en alguna de las cau- 

recoDocidas por el derecho común, según se prescribe 
lia real órden de 13 de Enero de 1883.

I Art, 9.® Los opositores podrán protestar de cualquier 
) posterior á la constitución del Tribunal en que i  su jui. 

| q Be baya faltado á lo prescrito | pero no se admitirá pro­
nta alguna si no se presenta por escrito al presidente 
I Tribunal dentro de las veinticuatro horas siguientes á 

t realización del hecho que las motive. El Tribunal acorda- 
ieala primera sesión lo que proceda, y ademas hará cens­

en las actas las protestas presentadas y admitidas, asi 
pmo las resoluciones que dicte sobre ellas.
|Art. 10. El cargo de juez de oposiciones es honorífico y 
■íloítí); pero los vocales que residan fuera de la población 
[iqiie tengan lugar ¡as oposiciones percibirán por vía de die- 
»Ib pesetas cada día desde el en que se constituya el Tri- 

poal basta que sea disuelto, y ademas los gastos de trasla- 
N al punto donde se verifiquen los ejercicios desde el de su 
líideacia y viceversa.
|Art. II, i,aa oposiciones serán convocadas áiites de ter- 

un mes desde la fecha en que ocurra la vacante, y los 
prciciofl darán principio dentro de los treinta días siguien- 
»á la terminación del plazo de la convocatoria, en cuyos 
Nía días se publicarán los nombres de loa jueces que com- 
pen el Tribunal y los de los opositores.
¡Art, 12. Ki Tribunal formulará la propuesta por mayoría 
«olute de votos. Si ninguno de los opositores la obtuviere, 
j procederá á segunda votación entre los que hayan tenido 

»votos; y si tampoco en ésta la alcanzase ninguno, se de- 
■*táno haber lugar á la provisión de la cátedra y se anurf- 
 ̂nuevamente á oposición. Después de acordada la pro- 

p ía  se calificará el mérito relativo de los demas opositores.

observándose el mismo procedimiento y no designándose 
ningún lugar sino por mayoría absoluta.

Art. 13. Se establece en toda su fuerza y vigor e! regla­
mento de opúsiciones á cátedras de 2 de Abril de 1885 en lo 
que no se opong-a al presente decreto, quedando derogadas 
todas las demás disposiciones que se opongan á é!.

Dado en San Ildefenso á trece de Septiembre de mil ocho­
cientos ochenta y seis.—María Cristina.— El ministro de 
Fomento, Eugenio Montero Ríos.

GACETA DE LA SALUD PUBLICA

E sta d o  sa n ita r io  d e M adrid.
Observacioses meteorológicas dk la semaka.—Altura baro­

métrica máxima, 712,81; mínima, 707,12; temperatura máxi­
ma 23‘’,1; mínima, 5®,8. Vientos dominantes NE., O. y SO.

L os padecim ientos dom inantes han  experim entado m uy 
escasas variaciones desde la  sem ana pasad a : siguen siendo 
frecuentes las m anifestaciones m usculares y  viscerales del 
reum atism o y  las anóm alas y  ¡arvad as del paludism o. L as 
fiebres gástricas y  catarrales, las tifoideas adinám icas y las 
b iliosas han  sido tam bién frecuentes, y  la s  pleuresías, bron­
quitis y  neum onías catarrales com ienzan á presentarse en 
m ayo r número que h asta  ahora. E n  los niños abundan los 
catarros gastro -in testin a les y  los in fartos linfáticos del 
cuello.

CRONICA

Obras recibidas. — En la última semana han llegado á 
nuestro poder las siguientes obras; cuaderno 40 del Atlas 
completo de Anatomía humana descriptiva, escrito por el ca­
tedrático de la Facultad de Barcelona Sr. Batllés; cuader­
no 8.“ del Aíaniiaí práctico de Cirugía antiséptica, por el 
Dr. Cardenal, y Sémorrkagies ulérínes (étiologie-diagnostic- 
traitement), por el Dr. Sneguireff, versión fraucesa del señor 
Varnier. Reciban los editores de estas obras las gracias por 
su obsequio.

In stitu to  de Terapéutica operatoria (Hospital de 
la Frincesa). —El miércoles 20 del corriente, á las diez de lo 
mañana, dará el Dr, Gutiérrez una conferencia, con demos­
traciones prácticas, sobre «El catarro crónico del útero y 
su tratamiento».

La entrada es pública,
Técnica m icroscópica y  b acterio lóg ica .— El ilus­

trado bacteriólogo D. Santiago García Fernandez, director 
del laboratorio que lleva su nombre, continuará el día 1.® de 
Noviembre próximo la serie de cursos teórico-prácticos de 
Técnica microscópica y Bacteriología en el nuevo local. Ato- 
cija, 80, 2.®

£1 repaso de Histología, necesario complemento de estos 
estudios, estará á cargo del ayudante del laboratorio, D. An­
tonio Sierra y Garbo,

La inscripción puede hacerse en el local citado (Atocha, 80) 
todos los días de diez á docer y en el Bazar quirúrgico, Ato­
cha, 133.

Sea enhorabuena.—Uno de los últimos nombramientos 
firmados por el Sr. Montero Ríos fué el de oficial del Minis­
terio de Fomento á favor de nuestro amigo el conocido y 
erudito médico Dr. D. Luis Comengo y Ferrer.

Le felicitamos de todas veras, deseándole un pronto as­
censo.

H onores m erecidos. — Según leemos en un colega no­
ticiero, ha sido agraciado con la gran cruz de Isabel la Cató­
lica el rector de la Universidad do Valencia y catedrático de 
Ja Facultad de Medicina, Dr. D. Enrique Ferrer y Vifterta. 
Felicitamos cordiaimente á nuestro distinguido amigo, que 
de esa suerte ve compensados en algún modo sus afanes por 
la enseñanza y por la prosperidad y engrandecimiento de la 
Universidad de que es rector.
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También nneetro estimado amigo el Dr. D. Vicente M. de 
Argenta, director de E l Semanario Farmacéutico, he sido 
nombrado por unanimidad miembro de honor de la Union 
Farmacéutica de la Flandes oriental.

Con la caballerosidad que preside á todos sus actos, al 
recibir el Sr. Argenta testimonio tan lisonjero, declinó en el 
Colegio de Farmacéuticos de Aladrid (al que pertenece) toda 
la honra que pudiera reportarle esta distinción.

Buen acuerdo. — Dice un periódico que el Ayuntamien­
to de Barcfclona ha acordado establecer un Instituto para la 
curación de la rabia por el procedimiento Pasteur, á cuyo 
frente se hallará el Dr. Ferran.

Prem ios. — Se han celebrado en el Colegio de San Cárlos 
las oposiciones á los premios de licenciaturii y doctorado, 
obteniendo el primero, después de brillantes ejercicios, don 
Ponciano Ibañez, y el segundo D. Bartolomé Modesto Lain, 
médico titular de Moreruela de Táraba (Zamora).

Rectificacio'n. — Hemos recibido una carta del señor 
D. Antonio Morales Perez, á quien se aludía en la crónica del 
número anterior titulada Suitm cuijue, diciéndonos que en la 
Revista de Medicina de Sevilla sólo ha publicado dos artícu­
los; uno referente á las estrecheces uretrales, y otro acerca 
de los injertos de piel de rana  ̂ aquél hace muchisimo tiem­
po y éste en Febrero del año actual, ó quizás éntes.

E l  S iglo  Médico en 8 de Agosto publicó entre Los pro­
blemas de la CHnica, y tomándolo de dicho periódico, el ex­
tracto de un artículo en qne aparece el Sr. Morales como 
autor de una simplificación de la cura de Lister, la cual nos 
dijo un Buscritor ser traducción del francés.

Creemos al Sr. Morales lo que dice y nos apresuramos á 
consignarlo. Aquí existe un error curioso que procuraremos 
aclarar.

L os m édicos y  lo s  T ribunales. — Después de los bri­
llantes y concienzudos diecursos pronunciados en el juicio 
oral por los Sres. Simarro, Escuder, Vera y Bustamante, de­
clarando que el tristemente célebre Galeote padece unapo- 
ranoia persecidoria primitiva, el Tj ibunal ha publicado su 
senteucia condenando á muerte á Galeote.

Hé aquí la parte sustancial de ese documento:
4 Fallamos que debemos condenar y condenamos á D. Ca­

yetano Galeote y Cotilla á la pena de muerte, que se ejecu­
tará con sujeción á lo dispuesto en el art. 10 2  y siguientes 
del Código penal, y en el caso de obtener indulto, á las acce­
sorias de la degradación, la interdicción civil y la inhabilita­
ción perpétiia absoluta si no se hubiesen remitido al tiempo 
de concederlo; á que por indemnización abone á ios herede­
ros del obispo la cantidad de 10 .0 0 0  pesetas y á las costas 
proces:iles. Se declara el comiso del revólver con que se eje­
cutó el hecho, al que se dará el destino que expresa el ar­
ticulo 63; devuélvanse las ropas del finado á sus indicados 
herederos y los objetos ocupados en casa de D. Cayetano 
Galeote A quien corresponda. Reclámese del Juzgado instruc­
tor la pieza sobre insolvencia y embargo de bienes del pro­
cesado. Así por esta sentencia lo pronunciamos, mandamos 
y finnamoB. — Juan Manuel Romero. — Francisco Salva, — 
Enrique de Illana y Mier. >

El reo se ha negado resueltamente á firmar la sentencia, 
contra la cual no sabemos si se intepondrá el recurso de ca­
sación. De todos modos, tendrá que pasar al Tribunal Supre­
mo como todas las de muerte.

Instituto  P asteu r. — El ministro de Instrucción pública 
de la República Argentina, comprendiendo el alcance de los 
estudios bacteriológicos, lia creado en la Facultad de Medi­
cina de Buenos Aires un Instituto á cuyo frente ha colocado 
al Dr. Pirovano. En este Instituto se estudiará Fisiología ex. 
perimcntal. Anatomía patológica y Bacteriología, y se cuida­
rá de mantenar vivos los virus, con especialidad el rábico. 
Es de advertir que se ba inoculado ya éste á dos nifios que 
fueron mordidos en Montevideo por un perro rabioso.

¡Lo mismito que en España!
N ueva Sociedad de H ig ien e. —En Lóndres sehafun- 

dado una Sociedad de Higiene, de la que es presidente el 
Dr. Fayrer, y que ha hecho ya, según dicen los periódicos de 
aquella capital, una verdadera revolución en la opinión pú­
blica relativamente á la utilidad y á la razón do ser de la 
ciencia sanitaria, imprimieudo á la Higiene un movimiento 
irresistible de progreso de que la creían incapaz los espíritus 
rutinarios.

Celebramos en el alma la creación de esta nueva Sociedad.

Regionalism o.-H ablando déla Hermandad deSanC»! 
me y San Daruian en Vitoria dice asi la Revista Médica F » l  
co-Navarra: I

«Esta Hermandad cuenta con la mayoría de los profeso-l 
res de Vitoria, para los que será una honra el que se est̂ l 
blezca sobre sólidas bases y tengan en ella cabida ciiant«| 
de la clase lo deseen, así de la ciudad como de la provicá,l 
sobre todo si con ella se orgauiza un Montepío queponjil 
á salvo de la miseria á las familias de los desgraciados [¡.I 
cultativos que se inutilicen ó fallezcan en el ejerciciodelil 
profesión. I

>Tal ha sido siempre nuestro desiderátum y no cejaremal 
en estos propósitos, secundando los esfuerzos de todos iel 
que sean favorables á la idea de no dejar aislados á los pn-l 
íesores y familias victimas de los rigores de la fortuna, > I  

Pero, caro colega, ¿no sabe Ud. que existe ya un Montepl 
con una Organización modelo que desde hace muchos sDal 
viene prestando ese grandísimo servicio que üd. desea,ti 
funciona con admirable y plausible puntualidad? ¿ Pues pvl 
qué en vez de abogar por un Montepío regional que eegor»| 
mente no podría desempeñar bien su cometido, no ezcltiil 
BUS lectores á que presten su adhesión á ese Montepío gew| 
ral que tiene sucursales en los grandes Centros?

iQué escaso acierto y qué poco sentido práctico arEii;!| 
acometer en pequeño, con espíritu regional, lo que ya estol 
perfecto y vigoroso con más amplias bases y propósitos!

Envenenadora. — Un descubrimiento acaban dehsEs| 
las autoridades de Somewille (Norte-Araérica),

Hace poco fué presa en aquella ciudad una mujer acuBadi| 
de haber envenenado A su hijo.

Al practicarse lis  indagaciones para probar el criroenKi 
ha caído en una pista que hace creer que la misma niujerhl 
envenenado á más de 10 0  personas en ménos de cuatro ílal 

A más de 20 las envenenó de una vez en una fiesta, ili| 
que concurrió gran número de personas.

A visador de incendios. —El aparato Hillparsari* 
automáticamente la declaración de un incendio en un loai 
se funda en la propiedad que tienen algunas aleacionMli 
fundirse á una temperatura poco elevada, y consiste enoB 
caja de madera herméticamente cerrada, en cuyo interiorb»i 
dos topes de platino, separados por un resorte fijo por meto 
de una soldadura que se funde á una temperatura de 60 íil 
grados. Cuando el recinto en que esté la caja se caliení 
hasta dicho punto, se derrite la soldadura, se despreoleil 
resorte y los dos topes de platino se ponen en contacto, y« 
cierra un circuito eléctrico que hace tocar á un timbreeléo 
trico dando la señal de alarma.

C ontra-langosta .—Parece que D. Luis Arias, fanM’ 
céutico de Huete, ha descubierto un insecto mortal enet# 
de la langosta, que tan funestos estragos causa en las co­
sechas,

Parece que el insecto de que se trata clava su aguijona 
la cabeza de la langosta, donde deposita el gérmen del w 
que, andando el tiempo y por una serie de evoluciones, ba* 
causar su muerte. ,

Parece que el indicado farmacéutico ha comprobado u 
exactitud y eficacia del descubrimiento en ejempiarei qi' 
pone á disposición de las personas que deseen enterarse.

Banquete honorífico.—Por iniciativa de algunos iné
viduoB del Cuerpo médico forense de madrid se trals« 
obsequiar con uno espléndido y muy concurrido á loape»' 
tos alienistas Sres. Bustamante, Simarro, Escuder y I®*' 
que informaron en el proceso Galeote.

J,as inscripciones se hacen en las librerías GutraMí 
Principe, 14, y de D. Fernando Fe, Carrera de San Jerc» 
mo, 2. El precio del cubierto es de 15 pesetas. Según 
noticias los adheridos son muchos y han hecho impo»* 
que el banquete se celebrase en la noche de hoy domiô

Líquido d© em b a lsa m a m ien to a .-E l célebre emW 
samador aleman Dr. Flussigkeit emplea para la conseh»'
don de loe cadáveres el siguiente licor:

De ácido carbólico. • - 70  gramos.
De alcanfor.................. i ®
De aceite de petróleo. . 200 — .

M. Con este líquido se inyecta el cadáver ó se saines' I 
él aquella parte que se quiere conservar.

MADRID: 1886.- ENRIQUE TEODORO, IMPRESOR 
Amparo, 102, y Ronda de Valencia. S< 

Za3.Bteblo.cl9B. telsfóa3J.cs. za-iAss.. 662
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OXISO DE HIERRO LIQOIDO
Clorosis, anemia, empobrecimiento de 

la sangre.

PÍDASE HIERRO DIALIZADO ORTEGA Marca depositada

P recio  2 ,5 0  y  4  p esetas frasco

L a b o ra to ñ o -fa r in a c ia  de O r te g a , L eó n , 13, M ad rid

ilGICOS DI ROMO
Cnran ios padecimientos del estómago, sea dolor, acedías, malas digestiones, 

pómilos, eructos, etc,,—Quince años de éxito seguro en todos los casos.—Dejió- 
pitoea Us principales farmacias de España.

Por mayor; Madrid, Melchor García; Vall;idolid, Dr. Romeo.

CANDELILLAS MEDICAMENTOSAS

DEL DOCTOR CUCHI
Recomendables para la curación de 

las nrecciones de lu uretra.
(Véase el anuocio del segundo domin­

go de cada mes.)

L1 \n |) r U ) I T .(  (en Loeches} lia ob- 
1 ¡!l;UUl:\ul Irt tenido el único Gran 
difiloma de honor en competencia con to­

das las aguas purgantes nacionales y ex­
tranjeras, en la Exposición Internacional 
de Niza, distinción hasta ahora no cono­
cida. Su liso es universal. Sus resultados 
inmejorables durante treinta y tres años 

ue se conoce el agua do La Margarita. 
a clínica es la gran piedra de loque.

IlffíALADOR DE AZOE VáLEHZÜEU
Pequeño y sencillo aparato, eficacisi- 

moen ei tratamiento de tas enfermeda­
des respiratorias.

Para su adquisición hay que entender­
se con el Dr. Valenznela, Atocha, M  , 
entresueio.

IJARABE DE ESTIGMAS DE MAIZ
Y BORO-CITRÁTO DE LITINA

DE RAMON A. COIPEL

I Contra la gota, cálcalos Uricos del riñon y vejiga y ca- 
brro de ésta. — Frasco, 5 pesetas. —Barquillo, 4, farmacia, 
Uadrid.

HBLENINA
GOTAS CONCENTRADAS 

I mnUIBHTO CDDATIVO DB LA TISIS T LAS TUBERCDLÓSIS 
I Se dan prospectos á quienes lo soliciten. Depósito central, 
imaciade A.Coipel. Barquillo, 4, Madrid.

TENIA 6  SOLITARIA
Ss expulsa en 2 ó 8 borss, lemando
LAS CAPSULAS TENIFUGAS

DB MORKNO MigUEL. 
Arenal. 2. Madrid, y principales 

farmacias.
60 ra. (rasco, y por 63. se remite 

I certificado á provincias.

ALGODON lODADO
( en rama t  en tejido)

preparado por el

D O C T O R  M A D A R I A G A

lEíta nuera forma para las aplicaciones externas del iodo 
1 aiiliza con ventaja, sobre todas las demás preparaciones 
Pdas, por su mayor ellcacia sin producir efectos céusU- 
r ®I Irniaciones dolorosos en la piel, y ser de más coino- 
Iy wcil manejo, contra el bocio y los infartos ganghona- 
A?*' el lumbago y ia pleurodinia, los dolores ar-
f 1‘ireB de la rodilla y la espalda, y, en general, contra to- 
" reconocen un origen reumático. 

f®cio del bote con 30 gramos; 2 ,5 0  pesetas.

f a r m a c ia  d e l  d o c t o r  MADARIAGA
lo — PLAZA PK LA INDEPENDENCIA — 10 

Madrid

LOS G R AN D ES M EDICAM ENTOS MODERNOS
IDljÉ Nuevo tratamiento con los tubos rfí toduro de etilo 
/llj.U.T del Dr. Aliño, empleados y conocidos ya por todas las 
notabilidades médicas de Europa, júnica especiuiidad españo­
la conocida en el Extranjero!

m  Cápsulas de eucaliplol. Son e! mejor balsámico 
que se conoce para las enfermedades del pecho, 

porque es el único que por completo se elimina por el apa­
rato respiratorio.
i ITI \ ?i S Píldoras de arenaria rubra del Dr. Aliño. Ad- 
L11 l.iijllj mirable medicamento p.tra curar los catarros de 
la vejiga, disuria, cistitis, cólicos nefríticos, etc.

V alencia, farmacia del Dr. A liño

PEEPABADO

POfi E L  DO CTO R F O N T  í  M A R T Í

Según la fórmala publicada eu la La Farmacia Españo­
la (4884), y en donde se demuestran sus ventajas sobre las 
conocidas hasta el día. — Precio, 5 pesetas frasco. — Unico 
depósito en Madrid: calle del Caballero de Gracia, 23 dapli- 
cado, farmacia del Dr. Pont.

POCION RECONSTITUYENTE
DE

ACEITE DE HÍGADO DE BACALAO
PREPARADA POR EL

D O C T O R  F O N T  Y  M A R T Í

Hacer desaparecer los inconvenientes de la administra­
ción del Aceite de hipado de bacalao ha sido el objeto de esta 
preparación, habiéndolo conseguido de tal modo qoe. sio 
perder ninguna de sus propiedades, se hace tolerable hasta 
por los estómagos más deucados, reuniendo la ventaja de

E oderlo asociar, no solo á uno de los mejores compuestos de 
ierro, que es, sin duda alguna, el ioáuro ferroso, sino tam­

bién á la 7 utna, al laclo-fosfato de cal. creosota, hipofosfitos 
de cal y sosa, etc. Precio: con hierro y quina. 4 pesetas: con 
lacto-fosfalo de cal ó hipofosfitos, 5 pesetas; con creosota, 5 pe­
setas.

Unico depósito cu Madrid; calle del Caballero de Gracia, 33 
duplicado, farmacia del Dr. Font y Marti.

Ayuntamiento de Madrid



DEL GRAN PALACIO-LABORATORIO DE P. FERNANDEZ IZQUIERDO 

PLAZA DE LA YILLA. NÚM. 4. Y BOTICA, SACRAMENTO, NÜM. 2.-MADRID

a n t ia r t r ít ic a s  d e  t e r r ie r

Gota, reumatismo y dolores neurálgi­
cos. Frasco, 8 pesetas.

BBLENIKA
Tónicas, diaforéticas I antiasniálicas, 

anticatarrales, antilisicas y aperitivas.. 
Frasco, 3 pesetas.

o dontAlo ic a s  d e  a n cblo t

Caries de los dientes y muelas, dolores 
de muelas y afecciones de la boca. Fras­
co, i  pesetas.

ANODINAS INGLESAS
Histerismo, afecciones nerviosas, epi­

lepsia. Frasco, 3 pesetas.
ANTIDIARREICA3 DE HOFFMAN

Par.i las irritaciones crónicas de los 
intestinos, diarrea, disentería, etc. Fras­
co, 3 pesetas.

AMONIACALES BKNZÓICA3
Contra la albuminuria escarlatinosa, 

mal de piedra, gola, catarros crónicos, 
bronquitis, asma de los viejos. Frasco, 3 
pesetas.

AROMÁTICAS DE BONFERUE
Para aspirar por la nariz en las cefa­

lalgias. Frasco, 2 pesetas.
ANTIESPASMÓDICA5 DE ELLER

Contra la gola y reuma luveterados. 
Frasco, 3 pesetas.

AMONIACALES ANISADAS
Estimulaute y antiespasmódico, en el 

histerismo, vahídos, embriaguez, apla­
namiento, dolor de cabeza, etc. Fras­
co, 2 pesetas.

a n t ih e l m ín t ic a s  b o u ch a bd a t

Contra las lombrices de niños y adul­
tos. Frasco, 2 pesetas.

SOJAS DE LECONTE 
Gastralgias, dispepsias, diarreas sero­

sas y por cólicos, afecciones del estóma­
go, etc. Frasco, 2 pesetas.

ALOES DE LAS BARBADAS 
Tónicas, aperitivas, derivativas de los 

humores que se fijan en los órganos, y 
purgantes. Frasco, l peseta.

ACÓNITO
Sudorifioas. diuréticas, antiindamato- 

rias, onticongestivas, sedantes y regu­
ladoras de la circulación de la sangre, 
que üuidiíicaa. Frasco, 2 pesetas.

AMARGAS DE BAUMÉ 
Contra los cólicos ventosos y estados 

flatulenlos, etc. Frasco, 2 pesetas.
a n t ia s u At ic a s  d e  b o er h a a v e  

Contra el asma hdmedo. Frasco, 2 pe­
setas.

ANTIBILIOSAS DE ETIENNE

Usadas á las comidas por los biliosos. 
Frasco, 2 pesetas.

DE ALQUITRAN T HIERRO
Afecciones catarrales y respiratorias 

con extenuación, inapetencia, anemia, 
clorosis, etc. Frasco, 2 pesetas.

ALCALINAS DE HAMILTON
En las convulsiones de los niños. 

Frasco, i peseta.
a r o m á tic o - a m o n ia c a le s  d e  sylvio  
Excitantes, diaforéticas, carminativas, 

eraenagogas y estimulantes diuréticas. 
Frasco, 2 pesetas.

d e  ÁRNICA MONTANA AROMÁTICAS 
Sustos, caídas y contusiones al inte­

rior, y como tópico. Frasco, 3 pesetas.

ANTIAFOPLÉTICAS
Jacobinos de Rouen.

Estomacal, digestivo y contra las coa- 
gestiones sanguíneas del cerebro. Tras, 
co, 2 pesetas.

KUPHOBBIA PILULÍFERA 
Asma, bronquitis, coqueluche ó los, 

feriua, catarros, toses, etc. Frasco, Ipe-1 
setas.

LITONTBÍPTICAS PALMIEBI

Afecciones calculosas de los riñonesó I 
preservativo de esas enfermedades. Fras. I 
co, 2 pesetas.

DE ESENCIA DE ALQUITRAN PEREIEE
Para combatir las toses y los catarros I 

de todas las vías. Frasco, 2 pesetas.
ANTIASMÁTICAS DE Cl.IMER

Ataques de asma con enfisema. Fras­
co, 4 pesetas.

ANTIESCR0FUL0SA3 DE FHONVINI 
MERTELA

Contra las afecciones escrofuiosai. 
Frasco, 2 pesetas.

DE CREOSOTA PURA DE HATA
Afecciones pulmonares, tisis y toda 

clase de catarros. Frasco, 2 pesetas.
DE CREOSOTA, ALQUITRAS, TOLÚ Y BlEfl |

Toda clase de toses, constipados, «• 
tarros, tisis, etc. Frasco, 3 pesetas,

DE ALQUITRAN Y TOLÚ
Toda dase de toses, catarros de todss | 

las vías, constipados, etc. Frasco, í  pe­
setas.

ANTIVENÉREAS DE LOS JESUITiS
I Afecciones sifilíticas y venéreas, rea- 
1 roa, gola. Frasco, 3 pesetas.

Estos medicamentos llevan en el prospecto la composición, y, por lo tanto, no hay secreto y están 
eos son cuenta-gotas. Por regla general, no pueden mandarse por el correo; pero en una precisión P«ede r un frasco, | 
mentando 6 rs. por porte y cerlilicado, Al por mayor descuento a los larraaceuticos, P. Fernandez Izquierdo, Plazaa 
Villa, 4, Madrid, y al por menor, Sacramento, 2, botica.

La p'anta eupborbia pilulifera, que con tan buen éxito se emplea en el asma, bronquitis, coqueluche, 
se encuentra en la Farmacia de Fernandez Izquierdo, Sjcramenlo,2, Madrid,á real el gramo y cuatro pesetas los 30 gramo». i 
Se remiten certificados 30 gramos por 20 reales. . _

BAROS EN CASA TODO EL AÑO

Los baños sulfurosos concenlraJlsimos 
de las fueutes más acreditadas, á 8 rea­
les frasco para cada baño sulfuroso de 
Belelu. Carballino, La Puda, Ledesnia, 
Monlemayor, Arechavaleta, Carratraca, 
Elorrio, Escoriaza, Grávalos, Liérganes, 
Onlaneda. y Alceda, Santa Agueda. Ara. 
iiiayona. El Molar, Paracuellos, Zaldivar, 
y en fin, todos los sulfurosos conocidos.

Se venden también/os ñaños clorura­
dos sódicos, á 8 rs. caja, do Arnedillo, 
Caldas de Besaya. Trillo, Cestona. Filero, 
Solares y todos los análogos conocidos.

Se venden también, á 8 rs. caja para

un baño, los baños ñtcaj'ñonaíados sódicos, 
como Caldas de Malabella, Burlada, So- 
bron y análogas.

Se venden también, á 8 rs. caja para 
un baño, los bicarbonatados calcicos, 
como los de Alange, Alhama de Aragón, 
de Almería y de Granada, Nanolares, 
Urberuaga de Alzóla y análogos.

Se venden, á 8 rs. caja para un buño, 
los baños bicarbonatados mixtos de Segu­
ra de Aragón, Valle de Rivas y aná­
logos.

Se venden, á 8 rs. caja para un baño, 
los baños sulfatados calcicos do La Con­
cepción de Peralta y de Loeches (La Mar­
garita).

Se venden, á 8 rs. caja para UQ baift 
los sulfatados cálcicos de Alliama J 
Murcia. Sacedon, Villatoya y análogos. I

Se venden, á 8 rs. caja, los bañossol'l 
fatado-magnésioos de Jabalcuz, Jloo'n 
nejos, Torres, etc., y los sulfatados 
tos de Villavieja y de Nules.

Se venden, á 8 rs. caja para 
los ñaños ferruginosos de Alcaaluo,  ̂
genlona, Fuencaliente, Hervideros 
Fuensanta, Lanjaron, Navalpino y oo 'j 
logos.

Madrid, Sacramento, 2, botica.
Remisión ferrocarril. Porte y etDoai'j 
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El frasco de Esencia salino-snlfhídrica de Gaviria pata un baño, 10 rs., y por correo 12. 
Vademecum-guia del médico y del bañista, tO rs.; se remite certificado por 12.
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Se halla vacante la pVizade médieo cirujano titular de 
louiotanilla San García (Burgos). Dotación anua! 50 peso- 
Itas pagadas de los fondos municipales por trimestres ven- 
Icidós, y adamas 220 fanegas de trigo valenciano ó rojo de 
Ibucoa calidad, que serán satisfechas en el mes de Septiem­
bre de cada año. Los aspirantes á dicha plaza remitirán sus Isclicitudes al presidente del Ayuntamiento en el término 
Id e T o iD ie d ía S j contados desde la inserción de este anuncio 
Ico el B o l e t í n  O f i c i a l  de la provincia y  G a c e l a  d e  M a d r i d .

-L a  de id. id. (por renuncia) de Orusco (Madrid), dotada 
Icod'150 pesetas por Beneficencia y  unas 1.500 por igualas. 
|Us solicitudes al alcalde D. Manuel Villalvilla hasta el 20 
|del corriente.

—La de id. id. {por renuncia) de Parla (Madrid). Dota- 
Icicfc 9^ pesetas por la asistencia á 15  familias pobres y 
1500 por igualas con los vecinos pudientes. Las solicitudes 

Ihast» el 20 de Octubre al alcalde D. Raimundo Sacristán.
—La de id. id. de Mascaraque (Toledo), partido de Orgaz. 

In«b. 581. Dotación 1.500 pesetas por Beneficencia y 1.000 
Iprsetas por igualas con los vecinos pudientes. Las solicitu- 
Keshiista el 20 de Octubre al alcalde D. Lucio Fernandez.

-Una de las plazas de id. id. de Madridejos (Toledo), 
Ipartido de su nombre. Hab. 7.283. Dotación 1  000 pesetas 
Tiior la asistencia á 200 vecinos pobres de la parroquia de 
Saeta liaría. Las solicitudes hasta el 30 de Octubre al al­
faide D. Gregorio Galan.

-La de id. id. de Orellana la Vieja (Badajoz), partido de 
Jijebla de Alcocer. Hab. 2.390. Dotación 812,50 pesetas por 
b  asistencia á las familias pobres. Las solicitudes hasta el 

1 de Octubre al alcalde D. Cándido Rodríguez.
-La de id. id. de Riopar (Albacete), partido de Alcaraz. 

Hab. 2. 281. Dotación 500 pesetas por la asistencia á las 
itmíliaá pobres. Las solicitudes basta el 30 de Octubre al 
Vralile D. Lorenzo Galludo.

-La de id. id. de Barbadillo de Herreros (Burgos), parti­
do de Salas de los Infantes. Hab. 469. Dotación 500 pesetas 
por la asistencia á las familias pobres y las igualas con los 
picicos pudientes. Las solicitudes basta el 2̂ 0 de Octubre 
lalcalde D. Indalecio Hernaiz.

I -La de id. id. (por renuncia) de Huétor Tajar (Granada). 
botBciun 900 pesetas por Beneficencia, más las igualas con 
los vecinos pudientes. Las solicitudes hasta el 81 de Oc- 
Lbre al alcalde D. Yictoriano Santiago.

—La de id. id. (por renuncia) de Bondilla del Monte (Ma- 
ífid.i, partido de Navalcarnero. Hab. 552. Dotación 300 pe­
lotas por la asistencia á 12  faotilias pobres y unas 1.700 
por igualas con los vecinos pudientes. Las solicitudes basta 
Uíe Noviembre al alcalde D. Aquilino Sevilla.
-La de farmacéutico (por renuncia' de Nalda, del parti- 

ío de Logroño. Hab. 1.504. Dotación 375 pesetas por el su- 
f  iaistro de medicamentos á 50 familias pobres. Las solici- 
lodes hasta el 20 de Oclubre al alcaide D. Mariano Ruiz.
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IfilOSOFIA DE ü  DÁTDRiiLEÜ
POR

DON MATIAS NIETO SERRANO

pprende esta obra los principios fundamentales de la Física, 
de la Química y  de la Biología.

I beoe por objeto esto libro di-sculir los problemas funda- 
Mnlales de todas las Ciencias de la Natunileza, Mecánica, 
r'fonoitiirt, Optica, Analítica y demas ramos de la Física, 
1*1 como de la Química y  la Bio[ogi.i. Su estudio puede con- 
1 ‘Rira la enás recta inlerpretaciou de los hechos de todas 
^íscalegorias.
I «vende, al precio  de 6  pese tas , en  las p rin c ip a le s  lib re rias  
[co la Redacción de El  Siglo Méd ic o , Magdalena, 36, s e -  podo,
1103 señores suscritores podrán adquirirla por 5  pesetas.

DE LA MEDICINA Y  LOS MÉDICOS
(dosiico Dt DISCD&SOS, S tm im S , FEKSUUDITOS, IITICILOS, !TC.)

FOB -EL DOCTOB

ÁNGEL PULIDO
eos un prólogo del Dr. Letamesdi.

Esta obra, de notable amenidad é ínteres, consta de 41 plie­
gos con 30 retratos de médicos célebres por el foto-grabado 
y más de 400 semblanzas, y se vende en Madrid al precio 
de 1  pesetas.

Los pedidos de aneslros suscritores pueden hacerse en 
esta Administración, acompañando el importe con el supla- 
meato de 50 céntimos de peseta para frauqueo.

l l I I I E iT O S  D I CIRIIGIA
E- DS. 3. K’JSTS?.

C a íe d rá lic o  q u e  fu é  d e  C iru g ía  e n  l a  U n iv e rs id a d  d e  G re ifsw a ld  
TRADUCCION DIRECTA DEL ALEM AN

PO R E L  DO CTO R F E R N A N D O  P E Ñ A  Y NIAYA
Esta obra constará de tres voluminosos tomos en 4.° 

mayor, de los cuales e l l  abraza la Parte general, y el II 
y l i l  la Especial. Numerosos grabados ilustran el texto.

Se publica por cuadernos de 40 páginas, al precio de 
una p eseta  cuaderno eu toda España. Ha visto la luz el 
tomo I, y se halla de venta al precio de,18 pesetas.— Está 
en prensa el tomo II.—Se ha publicado el cuaderno 26.

Se admiten suscriciones en las principales librerías.

M anual de técnica anatómica, que comprende to­
das las maleriüs de la asignatura de Disección, por D. Fe­

derico Olariz Aguilera.—Cuaderno 1.®— Precio, 3  p esetas, 
Toda la obra constará de ciuco cuadernos de 4G0 páginas.

De venta en la calle de la Montera, 21, Cosmos Editorial, y 
en esta Administración.

Anuario de medicina y cirugía.—Revísta semestral de­
dicada al exárnen retrospectivo de lodos los descubri­

mientos y adelantos prácticos en las ciencias médicas, toma- 
dol Befroí/jecí of Medicine, por D. Enrique Gamps y Rocha, li­
cenciado en Medicina y Cirugía; ilustrado con 21 grabados 
iuiercalados en el texto.—Segunda serie.—Tomo l.—Enero á 
Junio de 4885.—Madrid, 4886.—Un lomo en 12.°. en rástica, 
6 pesetas en Madrid y 5,50 en provincias; en pasta ó lela, 
6 pesetas en Madrid y 0,50 eu provincias.

Las jioblicacíoaes que verdaderamente prestan un emi­
nente servicio son los A nuarios, pues facilitan hallaren 
un pequeño lomo lo que materialmente seria imposible re­
buscar en todas las publicaciones periódicas, por falta de 
tiempo, sin contar los gastos de considerncioo que no están 
al alcance de lodos. Asi, estos A nuarios suelen ser ia base 
fundamental de íorfa persona amante de su profesión para es­
tar al tanto do la marcha de iu Ciencia.

Se halla de venta en la librería editorial de D. Carlos Bai- 
lly-Bailiiére, plaza de Santa Ana, nútn. 40, Madrid, y en las 
principales librerías de la Península y Ullramar.

Nomsie FoimiiLiRio de bolsillo
IN D IS P E N S A B L E  A  T O D O S  L O S  M É D IC O S  Y  F A R M A C É U T IC O S  

P O B  E l i  D E .  J U L I O  G R 0 8 S E B  
TRADUCIDO DlRECTAÍlEtlTE DEL ALEMAN Y AUMENTADO

POB LOS DOCTORES

5. u n o s  StílSEt COSIN y D, hüUSM PESl I  HUI
La im portancia de este F obkdlario, escrito por riguroso órden alfabé­

tico se comprende leyendo sólo la  siguiente lista do modioamentos m oder­
nos que contiene, aparto de cuantos desdo tiempo inmomonal bono san. 
cion&dofl 1a oiecoiA:

A eeU l — A d d o  criiofioico.— Acido oiclfirotíoico.— A doa it voraaliB.— Ado- 
nidina.— Álom s.— Ands-SMU.— Antihidiopiiia.— AutipiriiiB.— Arbntina,— Are­
narte rubra —  A a e p to l— Blaltaoriontalia.— Botdo.— Bi-oraal.— Br.unotormo.—  
Cocaína —  ConvalUrianieTiilis. —  Coloina.—  ünsarobina —  Duboisina. —  Esefl. 
oolema — Eapetioina — EupborbiapUnlifora.— Golacmium esmpemrons.— Gua. 
ohamaoa.— l¿m .nnvljs virKinica — HasaUna — Holenina.— Hipnono.— Eopema. 
Hidrastis caiiideasis.— Ictiol.— loóol —  Jequirity.—  K a iiin a  — Kola.— Knm is. 
Lanolina — Mental,-M o rrhno l.— N añoL— Papaina,— Paraldehido— Poroirma.
Picrotoxina.— l’íchi.— Pilocarpína. — PUocarpídina.— PinrtiiiB.— P isM d ii ery-
thriaa —Pmlofilino.-Poliporua aenex.—quebracho. — QaPratiiia. —Bcaorcina, 
Talina —Terpina.-TorpinoL—Tiniol.—Traumalicma—Tripolita—Tripama. 
Dtélanó.—Vibuinum prunifolium y muchos mis.

Véndese, al precio de 3 peeetae en toda España, en las principal» li­
brerías. Los pedidos al por mayor se dirigirán i  D. Ramón «erret, Lolu- 
mela S . segando isqnierda, Madrid. Es inútil hacer pedidos i  loa que no 
AcompA&o ol importo od UbransM dol Giro Untuo, lotrac do fáoil cobro, y 
en último euo on aoUos docorrooe.

Ayuntamiento de Madrid



BIBLIOTECA ESCOGIDA DE ‘ EL SIGLO MÉDICO.

COLECCION DE OBRAS DE MERITO DESTINADAS PRINCIPALMENTE A LOS PRACTICOS

OBRAS PUBLICADAS POR ESTA BIBLIOTECA

Enfermedades del recto (Diagnóstico y Tratamiento}.— Costó á los suscritores 6  reales,y su coste ea Franci»

AtthiU  fr iífld fíe  Las\fcrmedades de la -P r e c io : 8  reales para los susentores. (Quedan ejemplares.) 
B o n is . - Z c íparásitos del cneryo humano.-Vrtaio: 12  re. para loa susentores. {Quedan ejemplares.)
Budd -  Tratado de las enfermedades del hígado. -  Precio: 16 rs. para os susentores. (Esta agotada.)
D elfau — JUanual completo de las enfermedades de las mas nnnartas y de los órganos gemíales.— \}a  grueso tomo con 132

g rab a d o s .— Precio: 26 reales para los suscritores, (Quedan ejemplares.) ^  . J
D urand-F ardel.—3Vaífl¿íjpí-ác¿tco délas enfermedades crónicas. — Tres abultedos tomos.—Cuesta a loa susentoresM 

TP«l(>s V pti Prnneia 90 . (Sólo quedan ejemplares de los tomos II y III.)
E r ich sen .-Z a  Ciencia y el arle de 2a finiría.—El tomo I cuesta á los suscritores 2 0  rs.: el II. 24; el III, y el 17 

24  A los no suscrÍHirrs cuesta toda l;i obra 172 rs., o sea cerca de la mitad mas. (Quedan ejemplares.) 
Fonsaáffrives —Principios de Ttrapéuticageneral. ó el medicamento estudiado bajo los puntos de vista Jísiológtco.paMop-X 

co y cHnico.— Cuesta á los suscritores de El S iglo Médico  y la B ib u o t e c a  12 reales, siendo su precio en Fran­
cia 28 . (Quedan ejemplares de la 2.* edición.) «  x - , isr» i u-  Tra/a^o ¿ r 2 V ™ íic a a i-2ica¿a.-Tres tomos, que suman 1.630 paginas.-Cuesta a los susentores 5 0  reales enUi-|
drid Y 56  en provincias. (Quedan ejemplares de la segunda edición.) , - i

Frieüreich-—íra/erfo de las enfermedades del corazón. — Costo escasamente a los suscritores 12 reales, y su precio en 

H opp^-Seyler.—JVaíarfo ¿í Análisis química aplicada á la Fisiología y & la Patologia. — Coató á los suscritores 15reala j
próxim am ente, y su precio en Francia es 40 . (Está agotada.) , ,  , , .* >r\ a

L ebert, — Tratado clínico y práctico de la tisis pulmonar. —  Precio: 14 reales para loa susentores. (Quedan ejein.

N eu m a n n !- Tratado de las enfermedades de lap ie l.-D oa  tomos con numerosos grabados, 2 8  rs. para los suscritores (m | 
precio 56).P la y fa in - d e l  arte de los partos. — Dos tomos con numerosos grabados. Cuesta 26 rs. i
suscritores {su precio es 48). (Está agotada.) j  , i

R e g i m b e a u . - Z a í  í ) M ¿ J H £ > n Í ! W ( T í i » í c a 5 .  con unalaminacromo-htografiada: 4 r s . (Estaagotada.) _

R o sen th a l.—rretó¿oc2íníco¿« las enfermedades del sistema nervioso. — Va  grueso tomo de 854 paginas. — costo sioi 
suscritores algo ménos de 26  reales, y su precio en Francia es 6 0 . {Está agotada.) . , ,

S v iW m a n n .—Manual del diagnóstico médico -P recio : 16reale.s para los susentores. (Quedan ejemplares.)
S t e i n e r . — Compendio de ¡as enjermedades de los niños.—Doa tomos. 24  reales páralos suscritores (su precio 4bMMi*

h e .— Tratado de las enfermedades de los órganos respiratorios. — ün  abultado tomo, 2 0  rs. páralos suscritores (m

W ecker°-^ttr«yítf ocuhr, con grabados. — Cuesta áloa suscritores unos 14 reales y 2 6  á los que no lo son. (Está age-

— T^apéutica ocular, con magníficos grabados.—Cuestaá los suscritores unos 2 4  reales y su coste en Francia es de 52.

ZeissL  — l as enfermedades venéreas y  «;í M cíw. — Precio para loa suscritores: 3 0  rs., y 6 0  p a r a  los que no|
lo son. (Quedan ejemplares.)

OBRAS QUE TIEN E PROPÓSITO DE PUBLICAR ESTA BIBLIOTECA

Striimpell.—T ratado de Patología esrecial t Terapéutica de 
LAB BK7ERMEDADE8 IKTERKA8. (TomO IV.)

Politzer.—T ratado de enfermedades del oído.

Bartela.—T ratado de enfermedades de los riSones.
Hegar y Kaltenbacli.—Tratado de G inecología erERATORU* 
Bryoni-Bramwell.—E nfermedades de la médula espikh- .

MADRID 1886.—Establecímieuto tipográfico de Enrique. 
Amparo, lOi, 7  Borda do Volendii,

telo£ó*xlee» BBS
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Loa pedidos, letras, libranzas y demás documentos de Giro se dirigirán á D. Ramón Serret, apartaí̂ j 
de Correos núm. 121, Madrid. _______ ^

g Teodoro
La

Ayuntamiento de Madrid




